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EDITORIAL

3MAIO/2015

Um novo modelo  
para a retomada

Em meio ao clima de apreensão que tomou conta do setor, 
começam a surgir ideias que podem significar um passo 
além da mera constatação do problema e apontem soluções 
para a criação de um cenário mais positivo para o mercado. 

Nesse sentido, qualquer análise deve considerar que os 
investimentos em infraestrutura são estratégicos para a 
retomada do crescimento da economia brasileira. Ademais, 
como já apontado por especialistas, a reativação dos 
investimentos nessa área pode gerar impactos favoráveis em 
outros setores, como o de máquinas e equipamentos móveis, 
mais diretamente. 

Mas para que isso aconteça são necessárias algumas 
mudanças. O principal desafio, dizem os experts, é a criação 
de um novo modelo de financiamento da infraestrutura, 
com maior participação de investidores privados. A 

proposta – que nem é tão nova, pois tem por base as 
concessões e as Parcerias Público-Privadas (PPP) – inclui 
a compatibilização do critério de modicidade tarifária 
com taxas de retorno de mercado para os investidores, 
por exemplo. Ou seja, pretende-se aumentar o teto de 
atratividade dos investimentos, remodelando as concessões 
para que se tornem menos juridicamente inseguras e mais 
economicamente viáveis.

Lembremos que desde 2011 os aportes públicos e 
privados em infraestrutura mantêm-se estagnados em uma 
média de 30 bilhões de reais, ou 0,65% do PIB em 2014. O 

percentual é insuficiente, pois para sanar suas demandas 
o país precisa ao menos quadruplicar esse volume de 
recursos. Para tanto, desde que o programa de concessões 
tenha prosseguimento em condições mais atraentes, fala-
se em um montante potencial de 51 bilhões que pode ser 
injetado nos próximos anos nos modais de transporte 
exclusivamente via investimentos privados. O que já é meio 
caminho andado.

A recente normatização dos Procedimentos de 
Manifestação de Interesse (PMI) pode sinalizar um avanço 
nessa direção. A prática de negociação entre setor público 
e privado vem sendo aperfeiçoada e pode tornar-se um 
canal de atração de investimentos, viabilizando maior 
participação das empresas, controle mais ágil dos processos 
e maior autonomia das agências reguladoras.

Tudo isso é altamente desejável e necessário. Mas é 
imprescindível que as empresas também façam a sua 
parte, principalmente no aprimoramento da qualidade 
dos projetos e de sua execução técnica, de modo a obter 
maior produtividade reduzindo custos e prazos em suas 
operações. Exatamente como o leitor pode conferir em 
reportagem publicada nesta edição. Boa leitura.

Permínio Alves Maia de Amorim Neto
Presidente do Conselho Editorial

“É imprescindível que as empresas também façam 
a sua parte, principalmente no aprimoramento da 

qualidade dos projetos e de sua execução técnica, de 
modo a obter maior produtividade reduzindo custos 

e prazos em suas operações”
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Capa: Recicladora e estabilizadora de 
solo e asfalto modelo WR2500S atua na 

duplicação de rodovia (Foto: Wirtgen).
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WEBNEWS

Distribuidor 2
No Brasil, a Transpotech 
foi anunciada como novo 
distribuidor da marca 
Link-Belt para os estados 
do Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina.

Avanço
Após crescer 
35% em 2014, 
a fabricante 
de soluções 
industriais 
para a área de 
infraestrutura e 
automobilística 
RCO projeta 
crescimento de 
20% para 2015.

Implemento
A Case IH lançou uma 
pá carregadora para 
seus tratores Farmall. 
Desenvolvido em 
parceria com a MX, o 
implemento suporta 
até 1.900 kg e atinge 
altura de 3,85 m.

Mudança 1
Em reposiciona-
mento de acionis-
tas, a fabricante chi-
nesa de guindastes 
de torre Comansa 
JIE mudou o nome 
para Comansa 
Construction Machi-
nery (CM).

Mudança 2
Especializada em 
tecnologias de 
processamento em 
mineração, a W.S. 
Tyler anunciou a 
troca de nome para 
Haver & Boecker, 
de modo a refletir 
a integração dos 
portfólios. 

Rental
Com o aumento 
da procura, a 
Movicarga passa a 
oferecer serviços 
específicos de lo-
cação de platafor-
mas de trabalho 
aéreo, segmento 
antes apenas 
complementar na 
empresa.

Distribuidor 1
A Nicarágua Machinery 
Company (NIMAC) é o 
novo distribuidor para 
gruas de torre e guindas-
tes sobre caminhão das 
marcas Potain e National 
Crane na Nicarágua.

Manitowoc apresenta novo 
guindaste todo terreno 

Produzido na Alemanha, o novo Grove GMK5250L tem 
capacidade de 250 t e lança principal com alcance de 70 m. 

Segundo a fabricante, o equipamento traz ainda 
um jib articulado hidráulico de 21 m, que 

pode se estender com uma exten-
são de lança de 8 m, dois 

insertos do jib de 8 
m ou uma com-

binação dos dois 
para um compri-

mento de jib total 
de 37 m.

XCMG instala fábrica de 
caminhões na China

Com investimento de 406 milhões de dólares, a fábrica em 
Xuzhou possui capacidade anual de 60 mil caminhões pesa-
dos e 40 mil cabinas para máquinas de construção. A empre-
sa inclusive já anunciou um novo modelo de caminhão para 
mineração que será produzido no local, o Hanvan (abaixo).

Case IH lança novo 
simulador de colhedora

Com 15 módulos, o novo simulador da colhedora A8800 
utiliza técnicas de projeção mapeada e reproduz todos os 
comandos originais da colhedora, além de trazer tópicos 
básicos de manutenção e diagnóstico. Os gráficos de alta 
precisão contam ainda com a presença de tratores para o 
transbordo, diz a empresa.

Tadano introduz novo 
sistema de lança 

Denominado Triple Boom, o novo sistema de lança para 
guindastes AT de oito eixos utiliza uma lança telescópica cen-
tral ladeada por suportes telescópicos tubulares ao longo de 
toda a sua extensão. Segundo a empresa, ainda não há previ-
são de capacidades ou modelos baseados no novo sistema.



Viva o Progresso.
Guindastes LTM móveis 
sobre pneus, da Liebherr.
  Maiores capacidades de carga em todas as 

classes de potência
  Longas lanças telescópicas com equipamento 

de trabalho variável
  Elevada mobilidade e curtos períodos de  

montagem
  Abrangente pacote de equipamentos de  

conforto e segurança
  Assistência técnica em todo mundo pelo  

fabricante

The Group

www.liebherr.com.br 
info.lbr@liebherr.com 
www.facebook.com/LiebherrConstruction

2008-504_140_LWE_LBR_033_LTM1070_BRA-POR_ausserhalbMP.indd   1 12.12.14   12:12



ESPAÇO SOBRATEMA

M&T EXPO
Mais de mil marcas de equipamentos para 

construção e mineração estarão em expo-
sição na M&T Expo 2015, a principal feira do 
setor na América Latina, que será realizada de 
9 a 13 de junho em São Paulo. A Sobratema 
espera receber mais de 54 mil visitantes de 
todo o território nacional e do exterior. 

Informações: www.mtexpo.com.br

CONGRESSO 1
O M&T Expo Congresso terá programação 

abrangente, com a realização de seminários e 
eventos especiais como o 2º Summit Inter-
nacional de Excelência Operacional & Lean 
Construction. Promovido pela Sobratema 
em parceria com o Institute for Operational 
Excellence Brasil, o evento será realizado no 
dia 10 de junho. Informações: www.mtex-
pocongresso.com.br/index.php/programa/
palestra/53

CONGRESSO 2
No dia 11 de junho, o Instituto Opus mi-

nistrará seminário sobre qualificação profis-
sional, trazendo casos de sucesso de com-
panhias que investem constantemente na 
capacitação de seus profissionais e possuem 
programas de excelência para formação e 
qualificação de mão de obra. Informações: 
www.mtexpocongresso.com.br/index.php/
programa/palestra/30

CONGRESSO 3
Também no dia 11 de junho, a Sobratema 

promoverá o seminário O Mercado Brasilei-
ro de Equipamentos para Construção. Com 
apresentação do consultor Brian Nicholson, o 
evento trará uma análise do panorama atual 
do segmento, com avaliação da demanda de 
máquinas e tendências para o 2º semestre. 
Informações: www.mtexpocongresso.com.
br/index.php/programa/palestra/57

instituto OPUS
Cursos em Maio
04-06 Gestão de Frotas Sede da Sobratema
11-14 Supervisor de Rigging Sede da Sobratema
18-22 Rigger Sede da Sobratema
Cursos em Junho

15-19 Rigger Sede da Sobratema

22-24 Gestão de Frotas Sede da Sobratema

25-26 Manutenção de frotas Sede da Sobratema

PAINEL

Terex lança britador  
primário de mandíbulas 

A fabricante apresenta ao mercado o novo modelo Finlay J-1170AS, 
um britador móvel com câmara de mandíbula de 1.100 mm x 700 mm. 
Segundo a fabricante, um recurso chave do produto é a tela de dimen-
sionamento destacável integrada, que prescinde de peneira secundária 
e pode ser retirada sem equipamentos adicionais de elevação.

Hyundai fabricará 
vagões no Brasil

Empresa ferroviária do Hyundai 
Motor Group, a Hyundai Hotem 
anunciou a construção de sua 
primeira fábrica de vagões no 
Brasil. Com investimentos de 
100 milhões de reais, a unidade 
ocupará um terreno de 150 m2 em 
Araraquara (SP), com capacidade 
produtiva de 200 carros por ano 
já a partir de 2016.
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CONTRAPONTO
O Brasil é detentor de muito boa 
engenharia, mas eu diria que 
nós somos pobres em vender 
nosso peixe. Eu vejo outros 
países com muito menos 
capacidade que conseguem 
gritar muito mais alto”, 
pondera Tarcísio Celestino, presidente do Comitê 

Brasileiro de Túneis (CBT)



Trator ganha 
transmissão hidrostática

Fabricado em Contagem (MG), o trator de es-
teiras New Holland D180C é – segundo a empre-
sa – o 1o produto nacional da categoria acima de 
200 hp equipado com transmissão hidrostática. 
O equipamento possui sistema de bomba dupla 
de pistões, conectado de forma independente a 
dois motores hidráulicos.

Pinça hidráulica 
reduz paradas em 
desmontes

Desenvolvida pela Guindaumec, 
a pinça hidráulica evita interrupção 
prolongada da fase de britagem por 
“engaiolamento” (entupimento de 
pedras), que pode consumir até 40 
horas/mês da operação. Atuando 
junto ao britador primário, a solução 
também realiza a manutenção pesada 
do equipamento, principalmente tro-
cas e viradas de mandíbulas.

Alphageos entra 
em novo mercado

A Alphageos anuncia a 
entrada – ao lado de um 
parceiro alemão – na área 
de ensaios de fraturamento 
(fracking tests) em maciços 
rochosos. Segundo a empre-
sa, os ensaios permitem medir 
as tensões existentes nos 
maciços rochosos, aumentan-
do a segurança em minas e na 
construção de túneis.
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FEIRAS & EVENTOS

MAIO
18ª BUILEXPO AFRICA 2015
Building, Construction, Mining and 
Water Technologies Exhibition
Data: 2 a 4/05
Local: KICC – Nairóbi – Quênia

EVOLVING CONCRETE 2015
Architects, Consultants, Contractors
Data: 6 a 7/05
Local: Business Design Center – Londres – Inglaterra

TEKTÓNICA 2015
Feira Internacional de Construção e Obras Públicas
Data: 6 a 9/05
Local: Feira Internacional de Lisboa (FIL) – Lisboa – Portugal

CONCRETE SHOW INDIA
Products and Technologies
Data: 7 a 9/05
Local: Bombay Convention & Exhibition Centre 
Mumbai – Índia

CONSTRUMAT 2015
Construction Exhibition
Data: 18 a 22/05
Local: Gran Via Fira Barcelona – Barcelona – Espanha

FEIMAFE 2015
Feira Internacional de Máquinas-Ferramenta 
e Sistemas Integrados de Manufatura
Data: 18 a 23/05
Local: Pavilhão de Exposições do Anhembi – São Paulo/SP

JUNHO
M&T EXPO 2015
Feira e Congresso Internacional de Equipamentos 
para Construção e Mineração 
Data: 9 a 13/06
Local: São Paulo Expo Exhibition & Convention Center 
– São Paulo/SP

AIRPORT INFRA EXPO 2015
Luggage, Handling & Catering
Data: 17 e 18/06
Local: São Paulo/SP

SEFE8 
8º Seminário de Engenharia de Fundações Especiais e 
Geotecnia e a 2ª Feira da Indústria de Fundações e Geotecnia
Data: 23 a 25/06
Local: Transamerica Expo Center – São Paulo/SP

3ª CEMAT SOUTH AMERICA 
Feira Internacional de Movimentação de Materiais e Logística
Data: 30/06 a 3/07
Local: Transamerica Expo Center – São Paulo/SP

Metso Minerals 
anuncia novo 
britador de cone

Destinado a aplicações terci-
árias, o modelo Nordberg HP5 
oferece aumento de 5% na alimen-
tação, além de trazer melhorias 
como um sistema avançado de 
fixação para a manta e o bojo que 
elimina a necessidade de material 
de apoio. Também foi agregado 
um novo suporte, permitindo que 
as cintas sejam esticadas hidrauli-
camente, diz a fabricante.

Guindaste 
portuário 
gigante estreia 
no Brasil

A Liebherr Maritime 
Cranes apresentou na 
Intermodal 2015 seu 
novo guindaste portuário 
móvel LHM 800, um gi-
gante com capacidade de 
içamento de até 308 t e 
capacidade de movimen-
tação de até 2.300 t/h. 
Segundo a fabricante, o 
equipamento é capaz de 
alcançar até 22 fileiras de 
contêineres em navios.

Manitou 
lança edição 
comemorativa

Comemorando a produção de 
500 mil equipamentos, a Mani-
tou lançou uma edição especial 
do telehandler MLT 735, que sai 
com 80 unidades padronizadas 
em cores especiais e estampadas 
com a marca 
histórica.

Livro analisa “lean thinking”
Publicada pela Lidel, a obra “Pensamento Lean: 

a filosofia das organizações vencedoras”, de João 
Paulo Pinto, é mais uma bem-vinda contribuição ao 
debate sobre criação de valor nas organizações. Ao 
longo de nove capítulos, o livro analisa os conceitos 
de lean thinking, melhoria contínua, logística interna, 
gestão de pessoas e outros tópicos, além de repas-
sar a experiência de algumas empresas em Portugal.



M&T lança newsletter 
sobre serviços

Novo veículo informativo voltado para 
operadores e gestores, a newsletter eletrô-
nica mensal traz informações sobre peças e 
serviços na área de equipamentos. Um dos 
diferenciais do formato é a possibilidade de 
participação dos leitores, que podem cola-
borar com artigos e textos técnicos. 
Informações: sobratema@sobratema.org.br

PERSPECTIVA
China e Brasil são 
vocacionados para uma grande 
parceria e complementariedade 
econômica. Nesse sentido, 
a primeira fábrica da 
LiuGong no Brasil vai 
fortalecer ainda mais 
essa boa relação entre 
os países”,
comenta Geraldo Alckmin, 

governador do estado de São Paulo

2º Summit Internacional 
Excelência Operacional 

& Lean Construction

10 de junho de 2015
10h00 às 19h45

O Mercado Brasileiro 
de Equipamentos para 

Construção - Tendências 

11 de junho de 2015
10h30 às 11h30

11 de junho de 2015
14h00 às 17h45

REALIZAÇÃO

LOCAL

COTA DIAMANTE

COTA PRATA

DE 10 A 12 DE JUNHO DE 2015 | SÃO PAULO/SP | BRASIL
  INSCREVA-SE NO CONGRESSO WWW.MTEXPO.COM.BR

PARTICIPE DOS NOSSOS SEMINÁRIOS 

Associação Brasileira de Tecnologia para 
Construção e Mineração.

Movimentação de 
Cargas  - A realidade 

dos pro�ssionais
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K

anuncio_meiapagina_Congresso_ 2015.pdf   1   30/04/2015   16:03:19
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Capeamento 
sustentável

Apostando no incremento de recicladoras e estabilizadoras de solo e asfalto,  
fabricantes antecipam lançamentos que serão expostos pela primeira vez na M&T Expo

Por Rodrigo Conceição Santos
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Durante a M&T Expo 2015, a 
Wirtgen e a Bomag apresenta-
rão em primeira mão seus no-
vos modelos de recicladoras e 

estabilizadoras de solo e asfalto. Privilegian-
do suas origens, ambas as empresas apos-
tam em tecnologias alemãs, destacando duas 
máquinas cada. A diferença é que uma delas 
exibirá uma máquina média e uma compac-
ta, de olho nos mercados de pavimentação 
tradicional e no spot. Já a outra vem com 
uma máquina média e uma de grande porte, 
antecipando tendências europeias e norte-
-americanas – onde já é realidade há alguns 
anos – de utilizar esse tipo de equipamento 
em obras rodoviárias mais largas.

No Brasil, as recicladoras de solo e estabili-
zadoras de asfalto (o nome composto indica 
que as máquinas realizam as duas funções) 
começaram a se popularizar na última dé-
cada, apesar de haver relatos de utilização 
anterior, nas décadas de 1980 e 1990. “Atu-
almente, estimamos que sejam vendidas cer-
ca de 70 unidades ao ano”, pontua Juliano 
Gewehr, especialista de produtos da Ciber, 
empresa brasileira do Grupo Wirtgen.

Para a Bomag, que absorveu o legado das 
máquinas da Terex Roadbuilding, o Brasil 
vem se conscientizando sobre a importân-
cia da reciclagem asfáltica, mas ainda está 
muito distante da Europa e da América do 
Norte, onde há obras e equipamentos em 
números muito mais expressivos. “Mas a 
população de máquinas no Brasil cresce a 
cada ano e a Bomag participa ativamente 
desse avanço”, diz Ivan Reginatto, gerente de 
marketing da empresa. 

Segundo ele, as projeções promissoras 
são embasadas em aspectos econômicos e 
ambientais, pois além de reduzir custos nas 
obras os equipamentos atenuam o impacto 
ambiental causado por sua operação. “Os pro-
cessos de reciclagem de asfalto, por exemplo, 
reutilizam produtos que antes eram descar-
tados, tornando-os economicamente viáveis 
para recuperar trechos rodoviários ou para 
construir novas estradas”, diz o especialista.

CICLO INFINITO 
Reginatto destaca que o ciclo infinito de 

vida útil do asfalto é o aspecto ambiental 
mais relevante, dada a possibilidade de se ex-
trair um material já desgastado e devolvê-lo 
de forma rejuvenescida às pistas. “Essa técni-
ca também minimiza a necessidade de se ex-
plorar pedreiras ou executar aterros de bota-
-fora, o que é uma solução excepcional para 
o problema de disposição final dos materiais 
em locais inadequados, principalmente ao 
longo do corpo de estradas”, afirma.

Sobre a qualidade dos pavimentos recicla-
dos, o gerente de engenharia da Bomag, Elton 
Luís Antonello, avalia que em muitos casos o 
uso de recicladoras e estabilizadoras “acaba 
gerando misturas que dão uma capacidade 
de carga mais elevada do que o material que 
originalmente seria colocado para uma sub-
-base ou para base”.

Assim, tendo em vista a necessidade de se 
garantir o retorno sobre o investimento no 
uso desses equipamentos, os especialistas 
avaliam que os brasileiros adentram em um 
novo momento de consumo dessas tecnolo-
gias. “Até então, o mercado era majoritaria-
mente de locadoras ou empresas prestadoras 
de serviços de pavimentação, que conse-
guiam aferir o custo-benefício das máquinas 
alocando-as em diferentes obras durante o 
ano”, diz Antonello. “Hoje, os empreiteiros 
perceberam que podem fazer esse serviço 
sem subcontratar e, por isso, começaram a 
investir e qualificar pessoal para operação 
em vários pontos do país.”

A operação das recicladoras e estabiliza-
doras de solo e asfalto é detalhada de modo 
didático por Gewehr, da Wirtgen. “No caso de 
reciclagem de asfalto, em uma única passada 
a máquina retira a capa, recupera o material 
com a adição de elementos faltantes (betu-
me, cal, brita etc.) e o aplica novamente nas 
condições ideais para criar um novo pavi-
mento”, explica. “Na estabilização de solo, o 
ciclo é o mesmo, com o diferencial de criar 
materiais com condições de suporte para 
a base, permitindo que até o capeamento 
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posterior seja mais fino.”
Reginatto, da Bomag, complemen-

ta que não é incomum a mudança – 
após a reciclagem – de projetos de 
pavimentos de 10 cm para 5 cm de 
espessura. Isso porque, como expli-
ca o especialista, a recicladora ge-
ralmente não aplica a camada final 
(apesar de ser possível em alguns 
casos), mas deixa a base e sub-base 
com melhores capacidades de su-
porte e passíveis de receber capa as-
fáltica de menor espessura.

Na estabilização de solo a opera-
ção é bem similar, segundo expli-
ca Gewehr. “Em solos irregulares, a 
máquina passa, corta o material do 
terreno, mistura internamente com 
os componentes necessários e tor-
na a aplicar o material, agora mais 
homogêneo e com as características 
corretas para suporte de base e sub-
-base”, relata. “Nesses processos, o 
mais comum é a aplicação de cal, para 
endurecer solos mais úmidos, ou de 
cimento, para dar a função estrutural 
necessária ao solo.”

CONCEITO 
O princípio de funcionamento des-

sas máquinas tem como coração o 
cilindro de corte, pelo menos no que 

tange à parte mecânica. Trata-se de 
um componente muito semelhante 
aos cilindros de fresadoras de as-
falto, repleto de bits e que opera em 
rotação. A diferença é que, em vez 
de jogar o material fresado para as 
laterais, como faz a fresadora, a re-
cicladora o traz para dentro de si, 
onde há uma caixa dedicada a recebê-
-lo e misturá-lo com os “ingredientes” 
estipulados em projeto.

“Por esse princípio de funciona-
mento, não é indicado o uso das re-
cicladoras e estabilizadoras somen-
te para fresar solos, como sabemos 

que ocorre isoladamente em alguns 
lugares”, afirma Gewehr. “Afinal, se 
isso for feito, além do desperdício de 
usar uma máquina com muito mais 
recursos para fazer uma tarefa mais 
simples o cliente estará encarecendo 
o processo, tendo de retirar material 
fresado de dentro da caixa mistura-
dora a cada passada.”

O especialista ressalta que tam-
bém o uso de cabeças de fresagem 
em minicarregadeiras tem se torna-
do bastante comum, mas de eficiên-
cia muito menor. Porém, quando o 
assunto é criatividade na aplicação, 

Na operação de reciclagem, a máquina recolhe e mistura o material fresado com os “ingredientes” estipulados em projeto
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Processos de reciclagem reutilizam produtos antes descartados, atenuando o impacto ambiental
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Ammann do Brasil
Av. Ely Correa, 2500 / 

Pavilhões 21 & 22
Bairro Sitio Sobrado

CEP: 94180-452 Gravatai -RS- Brasil
Tel. + 55 51 3945 2200  

info.abr@ammann-group.com

Productivity Partnership
for a Lifetime

Usina contrafl uxo móvel Prime 140 com misturador externo.

A Prime é o modelo de sucesso, com alta mobilidade, da série de usinas 
de asfalto contínuas da Ammann. Ela foi especialmente desenvolvida 
para mercados que exigem mobilidade máxima. Como todas as usinas de 
asfalto contínuas da Ammann, a Prime dispõe de um misturador contínuo 
de duplo eixo, tipo pug-mil. A incorporação de uma comporta de descarga 
regulável permite ajustar o volume de carga no misturador e o tempo de 
mistura em função da formula utilizada e produção. Além disso, a compor-
ta de descarga permite reduzir notavelmente as perdas durante o início 
e o fi nal da produção.

Encontre mais máquinas de nossa gama de plantas asfálticas, compactação 
e pavimentação em: www.ammann-group.com
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Saiba mais:
Bomag: www.bomag.com/brazil
Wirtgen: www.wirtgenbrasil.com.br

a cada 20 mm, de modo que a única 
diferença ficará na largura do tambor, 
especifico para cada modelo da linha. 
“Há dois anos lançamos o modelo WR 
240, com 2,4 m de largura no tambor 
e que veio substituir o WR 140, um 
modelo bem conhecido com o qual nos 
popularizamos no mercado brasileiro”, 
diz Gewehr. “Agora estamos lançando a 
WR 200, oferecendo uma alternativa de 
tambor mais estreito, de 2 m de largura 
de trabalho”, completa o executivo, re-
velando que o lançamento oficial ocor-
rerá em abril, mas a primeira demons-
tração pública da máquina será feita 
durante a M&T Expo 2015, entre 9 e 13 
de junho, em São Paulo.

Já a Bomag – que até então comer-
cializava a linha de recicladoras e 
estabilizadoras da CMI (antiga Te-
rex) fabricada nos Estados Unidos 
– traz agora a linha MPH, de fabri-
cação alemã, da própria Bomag Ma-
rini. Segundo Reginatto, serão apre-
sentados dois modelos ao mercado 
brasileiro: a MPH 122 e a 600, sendo 
que o primeiro conta com motor de 
482 hp, tambor cortador de 206 bits 
e largura e profundidade de corte 
de 2,4 m e 500 mm, respectivamen-
te. “Já o modelo maior possui motor 

de 590 hp e conta, na versão básica, 
com tambor cortador com 212 bits, 
largura de 2,4 m e profundidade 
de corte de 600 mm, o que o torna 
apropriado para reciclagens pro-
fundas, que requeiram a injeção de 
emulsão ou mesmo de asfalto espu-
mado (foam betume)”, detalha.

Nas máquinas da Bomag, segun-
do Reginatto, ainda há o diferencial 
do controle de velocidade de rota-
ção na própria cabine de operação. 
“São 11 variações de corte, todas 
por meio de comando simples na 
cabine e com a facilidade de troca 
mesmo durante a operação do equi-
pamento”, diz ele, salientando que a 
cabine também é diferenciada, ocu-
pando toda a extensão horizontal da 
máquina para que o operador pos-
sa trabalhar do lado direito ou es-
querdo, privilegiando a visibilidade. 
“Essa tecnologia de controle elimi-
na a necessidade de parar o equipa-
mento para alterar manualmente a 
polia ou correia quando se quer mu-
dar a velocidade”, finaliza.

a Wirtgen mostra que nem tudo é 
inadequado quando não se trata de 
obra rodoviária. 

Na edição 29 de sua revista corpo-
rativa Usina de Notícias, a empresa 
apresentou um caso de sucesso com 
o uso desse equipamento em uma 
mina de gipsita (gesso) em Grajaú, 
no Maranhão. Lá, as duas reciclado-
ras atuam na extração do mineral, 
não só inaugurando um novo mo-
delo de operação para esse tipo de 
mineração, como também apresen-
tando significativa redução de cus-
to. O resultado foi um decréscimo de 
custos na ordem de 30% em relação 
ao sistema convencional. “Antes da 
chegada das recicladoras, retiráva-
mos o estéril do mineral, fazíamos 
um furo com a perfuratriz pneumá-
tica e detonávamos com explosivos”, 
diz José Josias Lucena Ferreira, di-
retor da Gesso Integral. “Depois, uti-
lizando uma escavadeira de esteira 
com rompedor, quebrávamos as ro-
chas até o tamanho apropriado para 
o britador.”

Agora, como pontua Ferreira, o pro-
cesso é muito mais prático, pois a ex-
tração é feita a partir da trituração e 
corte da gipsita com o uso das recicla-
doras e estabilizadoras. Nesse méto-
do, os equipamentos atuam com um 
conceito similar ao de mineradoras 
de superfície, em que o estéril fica no 
chão após a passada, pronto para ser 
carregado por uma pá carregadeira 
e depois despejado no caminhão de 
transporte até o beneficiamento.

NOVIDADES
Os cilindros de corte das reciclado-

ras e estabilizadoras são compostos 
de formas diferentes, de acordo com 
cada fabricante. No caso da Wirtgen, 
os bits são invariavelmente espaçados 

Uso de recicladoras e estabilizadoras gera misturas com maior capacidade de carga para bases e sub-bases
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A Sobratema – Associação Brasileira de Tecnologia para Construção e Mineração apresenta 
as novas edições da Pesquisa Principais Inves timentos em Infraestrutura no Brasil e do Estudo Sobratema do 
Mercado Brasileiro de Equipamentos para Construção. Estas ferramentas estratégicas são indispensáveis para 
você que atua no mercado da construção e precisa  entender o seu comportamento, identificar oportunidades 
e projeções de negócios do setor para os próximos anos.

Potencialize seus negócios, adquira já os seus exemplares. www.sobratema.org.br/LojaSobratema

ALINHE SUAS 
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AS DEMANDAS  
DE MERCADO.
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de Mercado
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de Infraestrutura
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Campo tecnológico
Eletrônica embarcada torna-se cada vez mais comum em equipamentos agrícolas no Brasil, 

inserindo o país entre os polos mais avançados em tecnologias aplicadas à lavoura

Por Marcelo Januário

A tecnologia definitivamente chegou às lavouras 
no Brasil. Atualmente, recursos de agricultura 
de precisão tornam-se cada vez mais comuns 
no plantio e na colheita, principalmente de 

grãos, um dos setores mais fortes do agronegócio nacional 
e que bate recordes sequenciais de produtividade graças 
também à adoção crescente dessas soluções.

Em bom exemplo disso são os Campos Gerais no Paraná, 
uma região pioneira em mecanização agrícola na qual o uso 
intensivo de tecnologia já é realidade. Um dos berços do 
plantio direto nos anos 70, a região – que no passado já 

assistiu à implantação de técnicas inovadoras de conser-
vação de solo – vive agora mais uma renovação conceitual, 
dessa vez representada pela introdução de maquinários 
inteligentes que melhoram a qualidade do grão, reduzem 
as perdas e, consequentemente, aumentam a lucratividade 
do negócio.

No caso da soja, por exemplo, espera-se um crescimento 
de 11% da safra 2014-2015, com 95,8 milhões de tonela-
das colhidas. Desde a última safra, a produtividade cresceu 
de 47,6 sacas por hectare para 50,7 por hectare, em parte 
graças ao uso de recursos de agricultura de precisão, que 
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permitem a aplicação direcionada de 
insumos de acordo com as necessida-
des de cada ponto da lavoura. “De fato, 
a eletrônica embarcada é cada vez 
mais comum nesta região, de modo 
que quebrou-se um tabu quanto a 
isso, com máquinas cada vez maiores 
e sofisticadas”, comenta Davi Lunardi, 
diretor da TratorNew, uma das princi-
pais concessionárias da New Holland 
Agriculture no país, atingindo 61 mu-
nicípios da região Sul. “Nesse sentido, 
o Brasil está alinhado com o que há de 
mais moderno em tecnologias agríco-

las no mundo. Mapas de produtivida-
de e piloto automático, por exemplo, 
começam a se difundir mais aqui.”

Recentemente, inclusive, a fabri-
cante controlada pelo Grupo Fiat que-
brou mais uma barreira ao tornar-se 
a primeira marca a oferecer recursos 
como GPS e piloto automático a pe-
quenos agricultores. Desde março, a 
empresa oferece os recursos no tra-
tor TL 75 cabinado pelo programa 
governamental Mais Alimentos, dis-
ponibilizando prazos de até 10 anos 
para pagamento, com juros de 2% e 

até três anos de carência. 
Outra ação inovadora foi adota-

da no início do ano, quando a marca 
fechou uma parceria com a Cargill 
que possibilita a troca de máquinas 
novas por grãos, tornando-se a pri-
meira empresa do mercado nacional 
a lançar mão dessa modalidade. Tais 
estímulos, evidentemente, podem au-
xiliar os agricultores na adoção das 
tecnologias, constituindo uma impor-
tante alavanca para a popularização 
dos sistemas eletrônicos avançados 
no campo brasileiro. 

19maio/2015
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Setor agrícola também vivencia ajustes
Assim como na construção, o desafio da indústria de maquinário agrícola é manter o ritmo 

em um novo contexto econômico. No final de março, o governo anunciou ajustes no programa 
de financiamento de máquinas e implementos agrícolas Moderfrota. A Taxa de Juros de Longo 
Prazo (TJLP) foi elevada para 6% ao ano, 0,5 ponto percentual acima da praticada no primeiro 
trimestre. Além disso, houve um aumento em 3 pontos percentuais nos custos dos empréstimos. 
Os juros subiram para 7,5% (para contratantes com receita operacional bruta anual de até 90 
milhões de reais) e 9% (para rendimento superior).

“Não dá para mudar as regras no meio do jogo faltando menos de quatro meses para o fim 
da safra”, comentou Carlos Pastoriza, presidente da Abimaq. “A produção industrial vem de 
seguidas quedas e esse setor é estratégico na economia brasileira. Temos de fazer alguma coisa 
para mudar essa realidade.”

No entanto – e a despeito das reclamações sobre a mudança, que era esperada para o meio 
do ano –, a demanda deve empatar com 2014. Segundo a consultoria Agroconsult informou ao 
jornal O Estado de S.Paulo, 38% dos produtores na região Sul do país dizem que vão investir 
em máquinas e equipamentos neste ano. Nesse sentido, os números da Anfavea (Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores) mostram um mercado potencial de 46 mil 
tratores e 5 mil colheitadeiras no atacado – dois dos principais produtos deste mercado –, um 
volume que deve repetir-se no varejo. 

“Viemos de dois anos muito bons, mas 2013 foi o pico, um ponto fora de curva positivo”, 
avalia Davi Lunardi, diretor da TratorNew, revelando que no último ano a empresa comerciali-
zou 600 tratores e 120 colheitadeiras da New Holland. “Mas o segundo semestre é chave para 
o setor. Estamos na metade do pico da safra, o regime de chuvas ajudou e a colheita está sendo 
muito boa. Isso animou os agricultores, mesmo com a queda do preço da commodity.”

De fato, o gerente para o segmento agrícola do Banco CNH Industrial, Marcio Contreras, vê 
um mercado diferente em relação aos últimos dois anos. Para ele, haverá um ajuste natural nos 
próximos anos, mas é preciso se adaptar ao cenário de rápidas mudanças. “Todas as condições 
mudaram e estamos em um momento de transição. Há um movimento muito grande de nego-
ciação e os agricultores não estão fechando muitos negócios, pois ainda estão definindo [as 
estratégias]”, avalia. “Porém, mesmo com o dólar alto e aumento dos insumos, a margem ainda 
é boa, com previsibilidade futura.”

“ASSUSTADOR”
Isso já acontece na Fazenda Barrei-

ro, por exemplo, uma propriedade fa-
miliar de 220 alqueires localizada no 
município de Teixeira Soares (PR), a 
aproximadamente 150 km de Curiti-
ba. Tocada pelos irmãos Emerson, Ne-
reu e Luiz Alberto Serenato, há dois 
anos a fazenda investiu 1 milhão de 
reais em máquinas, montando uma 
frota que inclui, além de pulverizador, 
a colheitadeira CR6080 e os tratores 
TL75, TS6020 e TM7040, todos da 
marca New Holland Agriculture.

Com os equipamentos, a família 
Serenato produz soja, milho, fei-
jão e trigo, além de manter uma 
granja com mais de 100 mil gali-
nhas poedeiras. No entanto, o for-
te é mesmo a soja, à qual os irmãos 
dedicam 160 alqueires do terre-
no e, neste ano, já colheram 80% 
da safra, obtendo uma produtivi-

dade de 206 sacas por alqueire. 
Esta safra, inclusive, é a primeira 
em que utilizam a agricultura de 
precisão. “Estamos entrando ago-
ra na agricultura de precisão, mas 
as análises de solo já foram todas 
feitas com esses recursos”, diz Ne-
reu Serenato. “No sistema com que 
a gente plantava, se a correção de 
uma área pedia 10 toneladas por 
alqueire de calcário, por exemplo, 
você fazia exatamente isso. Com 
a agricultura de precisão, isso vai 
ser assustador, porque vai largar 

a adubação somente onde de fato 
precisa da correção.”

Os irmãos Serenato ainda não sa-
bem o quanto vão economizar com 
os novos recursos, mas já têm infor-
mações de vizinhos que usam a tec-
nologia há mais tempo. “No inverno, 
já vamos corrigir com os mapas e sa-
ber a diferença exata na produtivida-
de”, afirma Nereu. “Mas quem já está 
no ramo diz que no início comprou o 
adubo que usava normalmente e so-
brou metade.”

Emerson Serenato avalia que, ape-GPS: linha de trabalho com reduzida margem de erro
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JohnDeere.com.br/construcao

SABE O QUE COMPLETA UM 
EQUIPAMENTO JOHN DEERE?  

DESCUBRA NA M&T EXPO. 

Esperamos sua visita na M&T Expo, de 9 a 13 de junho, 
Pavilhão 3, Ala Norte. Você vai descobrir que há muito mais 
por trás da alta performance de um equipamento John Deere.

JUNTOS, TRANSFORMAMOS REALIDADES.
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Equipamentos para construção cavam espaço no campo

sar do investimento nas máquinas ser 
alto, o esforço vale a pena, tanto que 
já pensam em adquirir mais um equi-
pamento neste ano, uma retroescava-
deira para uso na granja. “Mas antes, 
temos de colher tudo, pagar as contas 
e ver como vai ficar”, adverte.

RECURSOS
Enquanto isso, a família Serenato já 

aprova o maquinário mais moderno 
que adquiriu há pouco para sua plan-
tação. “De cara, sentimos diferença na 
tecnologia, como o câmbio automáti-
co, que permite maior rendimento na 
operação”, diz Emerson. 

E este é apenas um dos recursos 
que os equipamentos oferecem aos 
agricultores. O piloto automático, por 
exemplo, é indicado para orientar a 
aplicação de produtos, um item de 

extrema importância para a produti-
vidade da lavoura e economia de in-
sumos, como os irmãos Serenato já 
perceberam.

“Com o piloto automático, a sobre-
posição reduz-se a 0,20% da área, en-

quanto sem ele passa dos 5%”, ressal-
ta Robson Cerqueira Neto, gerente do 
segmento de agricultura de precisão 
da New Holland Agriculture. O espe-
cialista explica ainda que as soluções 
são universais, ou seja, podem ser 

Com a demanda represada pela paralisação das obras, a indústria 
de equipamentos para construção volta seus esforços para ganhar ter-
reno também na agricultura. É o ocorre com a New Holland Construc-
tion. Tirando vantagem de pertencer a um grupo que conta com um 
braço especializado no segmento, a marca tem aumentado a oferta de 
soluções com aplicação no campo.

Nesse rol, incluem-se máquinas como minicarregadeiras, retroes-
cavadeiras e manipuladores telescópicos, cujas vendas para o agro-
negócio já representam 6% do total anual obtido pelo segmento de 
construção da marca no país. “No nicho de telehandlers, 25% dos 
produtos vão para a área agrícola”, posiciona Marcos Rocha, gerente 
de marketing da New Holland Construction.

Produzido na Itália, o manipulador tem capacidade de elevação até 
17 m e capacidade de carga de 3,5 t com braço fechado. Dentre as 
vantagens, o modelo permite carregar o caminhão sem ter de con-
torná-lo e realizar deslocamento lateral (modo caranguejo), além de 
receber implementos diversos, como garfo, pallet, gaiola e caçamba, 
por exemplo. “Nos concorrentes, a distensão do braço é feita por meio 
de correntes, mas nosso equipamento possui cilindros hidráulicos, que 
permite um movimento constante, sem muitas vibrações”, explica Ra-
fael Barbosa, especialista em marketing de produto da New Holland 
Construction.

Já a retroescavadeira B95 recebeu um acoplamento hidráulico que 
dispensa sacar a caçamba. Fruto de parceria com uma fabricante de 
perfuratriz, o recurso requer apenas engate simples para realizar a 
furação em montagens de cercas, por exemplo. “O hidráulico tem en-
gate rápido, bastando ligar na tubulação da caçamba”, explica Rocha. 
“Depois, é só tirar o pino da perfuratriz e ligar novamente as manguei-
ras da caçamba.”
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Para os irmãos Emerson e Nereu Serenato, os investimentos em tecnologia valem a pena

NE
W

 H
OL

LA
ND

Setor agrícola já representa 6% das vendas anuais da New Holland Construction no país
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instaladas em qualquer equipamento, 
de qualquer marca e geração. 

Outro recurso que se populari-
za rapidamente é receptor de sinal 
GPS, que realiza o mapeamento da 
área e possibilita margem de erro 
máximo de até 2,5 cm. “Ele deter-
mina a linha de trabalho, engata o 
piloto e começa a aplicação automa-
ticamente”, frisa Cerqueira. “Depois, 
fecha as seções, diminuindo a so-
breposição do produto e mantendo 
a taxa de aplicação ideal.”  

Instalado em plantadeiras, este tipo 
de solução faz o monitoramento da 
aplicação de sementes e adubo. “E 
mais plantas por metro representa 
aumento da produtividade”, diz o es-
pecialista. “Isso é importante princi-
palmente na cabeceira, quando se usa 
plantadeira grande, que vem fechan-
do em ângulo e acaba sobrepondo. 
Mas o sistema de embreagem pneu-
mática e desligamento automático de 
seção resolve isso.”

Quanto à manutenção do aparato, 
Cerqueira diz que o procedimento é 
bem simples, muito semelhante a um 
smartphone. “De modo geral, o siste-
ma não trava, mas trabalha com 20% 
de reserva e, se houver sobrecarga de 
dados, ele emite mensagem na tela 
para o usuário excluir ou fazer back 
up das áreas e liberar memória.”

ATENDIMENTO
Excluindo a análise de solo, na 

qual os irmãos contam com o auxílio 
de uma consultoria particular, toda 
a assistência às máquinas da Fazen-
da Barreiro é feita pela TratorNew, a 
partir de sua sede em Ponta Grossa 
(PR). “A troca de filtro nós mesmos 
fazemos, mas a revisão é feita pela 
concessionária, como pede o manu-
al, a cada 300 horas ou 600 horas”, 

conta Emerson.
Mesmo confiáveis, o atendimento 

no campo não deixa de ser necessário 
a essas modernas máquinas agríco-
las. Como explica o diretor da Trator-
New, o atendimento básico é realiza-
do na concessionária, onde a partir 
de setembro é feita a revisão pós-sa-
fra. Não que haja muito a fazer. O di-
retor geral ressalta que as máquinas 
atuais são blindadas e, por isso, já não 
sofrem com o ambiente como antes. 
“Como os chicotes elétricos, módulos 
e revestimentos não são expostos a 
sol, chuva e intempéries naturais, não 
há muito problema”, explica. “Além 
disso, tudo é validado pelas fábricas, 
com muito teste feito nas condições 
reais de operação.”

Quando surgem contratempos du-
rante a safra, os fazendeiros acionam 
a concessionária para receber atendi-
mento in loco. É nesse momento que 
as oficinas volantes vão a campo para 
intervenções pontuais. “Essas máqui-
nas são sazonais, sendo que até abril 
há grande atividade de colheitadei-

ras”, diz Lunardi. “Atualmente, conta-
mos com 60 veículos de atendimento 
e serviços, com mecânicos e auxilia-
res preparados para essa tarefa.”

Se não for possível resolver o pro-
blema, a máquina é recolhida. “Quan-
do termina a safra, o fazendeiro já 
revisa a máquina para não ter sobre-
carga de trabalho, pois se não fizer 
isso pode dar um problema bem na 
hora que mais precisa”, alega Fabio 
Castro, diretor comercial da Tra-
torNew, referindo-se ainda a um 
problema recorrente no Sul, o “em-
buchamento” em colheitadeiras de 
rotor. “Pela intensidade do clima, 
o ponto mais sensível é a umidade, 
com muito sereno à noite, sendo 
que geralmente começam a colheita 
depois das 11 horas e seguem co-
lhendo até a noite. Se entrar muito 
cedo, corre o risco de danificar o 
equipamento, pois os grãos trazem 
muita massa úmida.”

Recursos como o piloto automático reduzem significativamente a sobreposição na aplicação de insumos
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Em um cenário marcado por instabilidades políticas e econômicas, o 
que esperar para o mercado de miniequipamentos em 2015? A dú-
vida, afinal, justifica-se pelos números. Em 2014, segundo o Estudo 
Sobratema do Mercado Brasileiro de Equipamentos para Constru-

ção, o mercado de miniescavadeiras avançou 6%, enquanto as minicarregadei-
ras retraíram em rotundos 15,4%. Para a primeira categoria, o Estudo aponta 
uma tendência de leve recuo neste ano, mas com a demanda mantendo-se posi-
tiva (+5,2%), enquanto as skid steers podem se recuperar bastante, alcançando 
4,5% de crescimento.

Para aferir tais expectativas, a revista M&T foi a campo ouvir alguns dos prin-
cipais players com atuação neste segmento, que há anos se prepara para des-
lanchar no mercado nacional. Atributos não faltam às máquinas, destacando-se 
versatilidade, economia e praticidade na adaptação de implementos. 

Então, o que falta para decolar?

À espera  
do boom

Aguardando a chance 
de decolar, principais 

players da indústria 
se esforçam para que 
o segmento obtenha o 

merecido protagonismo 
no mercado nacional de 

equipamentos

Por Joás Ferreira
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POTENCIAL
Primeiro, os trunfos. Para Chrystian 

Garcia, gerente de desenvolvimento 
de mercados da Sotreq, o mercado 
de miniequipamentos tem uma ex-
celente oportunidade nos segmentos 
de locação e de construção leve, espe-
cialmente devido às necessidades de 
aumento de eficiência operacional e 
redução de custos. 

Segundo ele, o mercado mundial 
já está mais “maduro e intenso” para 
essas máquinas, justamente por con-
ta do alto custo de mão de obra e da 
crescente mecanização das obras. “Na 
Europa e nos EUA existe uma máquina 
compacta para cada três operários”, 
destaca. “No Brasil, essa proporção é 
de uma para 150 trabalhadores.”

Tanto que, em mercados como o 
norte-americano e o europeu, as mi-
nis representam fatia significativa do 
consumo de equipamentos de cons-
trução, marcando presença em todos 
os segmentos do mercado. “Lá, o mer-
cado dos minis é muito maior do que 
em países em desenvolvimento, onde 
ainda há demanda por grandes obras 
de infraestrutura”, corrobora o geren-
te da Case CE, Carlos França.

Expandindo o raciocínio, Garcia 
aponta que o grande potencial para 
desenvolvimento do mercado nacio-
nal deve-se também à versatilidade 
frente aos equipamentos de maior 
porte. Nesse sentido, os atrativos in-
cluem a substituição de attachments 
por meio de engates rápidos, com 
agilidade e total segurança. “As mini-
carregadeiras e miniescavadeiras são 
consideradas canivetes suíços, devido 
à possibilidade de troca da caçamba 
por outras ferramentas mais comple-
xas, com baixo custo operacional”, diz. 

E tais características realmente 
tem estimulado o mercado. De acor-

do com Marcos Rocha, gerente 
de marketing de produto da New 
Holland Construction, a partir de 
2010 o mercado de miniescavadei-
ras de fato deu um salto importante, 
obtendo 113% de crescimento desde 
então. “Em 2014, o segmento ultra-
passou 1.200 máquinas até 12 t de 
capacidade”, contextualiza. 

Em linha com as projeções do Es-
tudo Sobratema, Rocha concorda que 
haverá aumento nas vendas neste 
ano, principalmente para equipa-
mentos entre 2,8 t e 3,5 t. Com isso, o 
patamar de vendas deve atingir níveis 

de anos anteriores, com mais de 3 mil 
máquinas/ano. “Para minicarregadei-
ras, o crescimento é esperado no ran-
ge de 680 kg e 816 kg”, projeta. “Até 
2017, esperamos atingir o patamar 
de 6.500 unidades.”

No entanto, em função das dife-
renças geográficas do país, há graus 
distintos de maturidade no merca-
do. “Os equipamentos são usados em 
variadas aplicações”, pontua Garcia. 
“Um modelo aplicado em construção 
civil urbana no Sudeste pode ter uso 
agrícola nas regiões Centro-Oeste, 
Nordeste ou Norte, apenas alterando 

Facilidade de manutenção representa ponto forte para a popularização
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a ferramenta de trabalho”.
França também já vê uma impor-

tante diversificação do mercado de 
máquinas no Brasil. “Aumentou a pro-
cura por equipamentos menores para 
aplicações específicas, em locais com 
restrição de espaço”, avalia, acres-
centando que isso também implica 
em uma representatividade cada 
vez maior no mercado. “Além disso, 
à medida que a segurança do traba-
lho é ampliada, restringindo o uso de 
recursos humanos em atividades de 
risco, a utilização de compactos tende 
a ganhar espaço nas obras, na agri-
cultura, pecuária e paisagismo, entre 
outros segmentos.” 

LOCAÇÃO
Com esta disseminação por vários 

mercados, além de um vantajoso cus-
to-benefício e versatilidade opera-
cional, não deve demorar muito para 
que as minis se consolidem no país. 
De fato, segundo Garcia, da Sotreq, 

as principais vantagens dessas má-
quinas incluem o baixo custo opera-
cional e o investimento relativamente 
baixo em ferramentas, principalmen-
te quando comparado à aquisição de 
um equipamento com função especí-
fica e sazonal. 

Até por isso, o especialista cita 
o rental – ao lado das empresas de 
construção leve – como um dos mer-
cados mais promissores para os mi-
niequipamentos (leia mais no Box da 
pág. 32). “Tendo em vista suas carac-
terísticas de aplicação, o mercado de 
locação é uma excelente oportunida-
de para quem aluga e quem contra-
ta”, explica.

O argumento é referendado por 
Rocha, da New Holland Construc-
tion, para quem o mercado de rental 
é muito interessante para este tipo 
de equipamento justamente pelas 
necessidades temporais em cada fase 
de execução de uma obra. “Quando 
o cliente põe na balança o custo de 
aluguel frente ao custo de outras for-

mas de execução do serviço, como a 
necessidade maior de mão de obra, 
ele sempre opta pelas minis”, afirma. 
“Tanto que a locação hoje é o mercado 
mais forte para as minis.”

Nesse mercado, inclusive, as em-
presas estão preocupadas com a 
aquisição e diversificação do parque 
de equipamentos, de modo a atender 
às crescentes necessidades operacio-
nais. “É comum que as empresas de 
locação adquiram equipamentos ou 
ferramentas de trabalho para aumen-
tar o portfólio de serviços prestados”, 
diz Garcia. “Nesse sentido, buscamos 
oferecer equipamentos com itens ex-
clusivos na indústria, que atendam a 
esses anseios.”

O gerente da Sotreq refere-se a so-
luções como acumuladores de nitro-
gênio no sistema hidráulico, para ga-
rantir o acionamento do mecanismo 
mesmo que haja algum tipo de pane. 
“Também estão neste rol os assentos 
e joysticks integrados com ajustes 
ergonômicos, cabines seladas, pres-
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Setor agrícola é um dos mercados que mais crescem no país para miniequipamentos
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surizadas e com ar condicionado e 
ferramentas integradas aos sistemas 
eletrônicos para otimizar o desempe-
nho”, afirma o executivo.

Com tantos recursos, as expectati-
vas de crescimento das vendas desses 
produtos são positivas, justificando 
até novos aportes no nicho. “Também 
estamos investindo forte em estoque 
de máquinas e peças, treinamento de 
pessoal, ferramentas e oferta de ser-
viços”, revela Garcia, destacando que 
a rede conta com três Centros de Dis-
tribuição, localizados em Contagem 
(MG), Sumaré (SP) e Belém (PA), além 
de um armazém de peças em Piraci-
caba (SP), totalizando mais de 120 
mil itens para pronta-entrega.

DIVERSIDADE 
E não é mesmo por falta de opções 

que este mercado demora a amadu-
recer no país. A linha de minicarre-
gadeiras Skid Case, por exemplo, é 
composta por sete modelos, sendo 
cinco de levantamento radial (SR130, 
SR150, SR175, SR200 e SR250) e dois 
de levantamento vertical (SV185 e 
SV300), com carga operacional que 
vai de 590 kg a 1.360 kg e potência 
bruta de 46 hp a 90 hp. 

As miniescavadeiras CX27B, CX36B 
e CX50B possuem motor de potência 
líquida de 21,3 hp a 39,8 hp e força 
de escavação da caçamba de 2.881 kgf 
a 5.048 kgf. Segundo França, os mo-
delos combinam potência de motor, 
pressão e fluxos hidráulicos para for-
necer maior força e velocidade, resul-
tando em ciclos menores de trabalho. 
“Fabricadas no Japão, as miniescava-
deiras também possuem raio de giro 
zero, girando dentro da área de suas 
próprias esteiras”, diz o especialista. 
Outro diferencial é o design da lança 
de pivotamento central, que permite a 

Mercado deve acompanhar  
construção pesada

Apesar de suas qualidades indiscutíveis, as minis também enfrentam alguns revezes. O di-
retor da Escad, Eurimilson Daniel, sublinha que as empresas especializadas na Linha Amarela 
ainda têm pouca atração por linhas menores, pois o custo de um mecânico de máquinas que 
geram R$ 4 mil/mês é o mesmo em relação às máquinas que geram R$ 14 mil/mês, por exem-
plo. “Apesar disso, os locadores respondem por um índice próximo de 30% na aquisição de 
minis”, afirma.

O histórico de referência, segundo ele, são a venda e a aplicação. Nos dois casos, a linha de 
minis teve um crescimento importante quanto à aprovação do mercado, seja pela produtividade 
como pelo baixo valor de investimento. Tanto que já há uma frota significativa operando com 
bom nível de produtividade. 

Neste sentido, a Escad – locadora com sede em São Paulo (SP) e que atua com rolos, minies-
cavadeiras e minicarregadeiras – avalia que as minis realmente têm excelente custo/benefício, 
substituindo a mão de obra em escavações, carregamento e movimentação de material. “O 
mercado de locação teve um crescimento importante da frota disponível e os preços são baixos, 
favorecendo muito os clientes”, acresce o diretor.

Entretanto, Daniel acredita que neste ano o mercado vai acompanhar a demanda da cons-
trução, sem crescimento expressivo acima disso. Ou seja, ainda não será desta vez que as minis 
ocuparão o lugar que merecem. “No Brasil, o locador ainda é uma forte porta de entrada, mas 
o mercado precisa melhorar”, frisa. “E estamos longe de ver pessoas usando miniequipamentos 
em suas chácaras, por exemplo.”

escavação ou operação de acessórios, 
diretamente em paralelo a fundações, 
cercas, árvores ou outros obstáculos.”

Já a pá carregadeira compacta 321E 
é indicada para trabalhos em porões 
de navio, construção residencial, 
depósitos de construção, manuseio 
de material e atividades agrícolas. 
“Esta máquina alia os benefícios 
da alta potência de uma máquina 
grande ao tamanho de um modelo 
compacto”, diz França. “Além disso, 
a articulação Versa-Boom melhora a 
elevação, possibilitando maior altura 

e alcance de descarga.”
Um dos pontos altos dos miniequi-

pamentos da Case CE é a facilidade 
de manutenção, garante França. “O 
sistema iNDr (integrated Noise & 
Dust reduction) das miniescavadei-
ras elimina a necessidade de limpeza 
dos radiadores e proporciona um ní-
vel de ruído externo muito mais bai-
xo”, aponta. 

No portfólio de miniescavadeiras a 
Sotreq é possível encontrar produtos 
de 2 t a 7 t. Quanto às minicarrega-
deiras, a distribuidora da Caterpillar 

Locação é forte indutor para a consolidação das soluções compactas no país

ES
CA

D



18 filiais no Brasil | Variedade de equipamentos 
Frota renovada | Qualidade garantida | Treinamento completo 
Serviço de manutenção | Serviço técnico especializado 
Atendimento ao cliente através de canal 0800

Plataformas aéreas de trabalho | Geradores de energia | Manipuladores telescópicos | Compressores de ar 

atendimento@solarisbrasil.com.br | solarisbrasil.com.br

Certificação de segurança:

Concurso interno de Fotografia “Click” - Alexandre Rodrigues da Silva



MINIEQUIPAMENTOS

34 REVISTA M&t

Saiba mais:
Escad: www.escad.com.br
Case CE: www.casece.com.br
New Holland Construction: http://construction.newholland.com/lar/pt
Sotreq: http://sotreq.com.br

fornece equipamentos com capaci-
dade operacional nominal na faixa 
de 600 kg a 1.338 kg. São várias op-
ções, incluindo os modelos 302.7D 
CR, 303.5E2 CR, 305E2 CR e 307E. No 
conjunto, as máquinas oferecem raio 
de giro compacto, sistema hidráulico 
auxiliar para ferramentas e para de-
tecção de carga, esteira de borracha 
ou aço e lâmina com função flutuação, 
além de cabine fechada com ar con-
dicionado e painel de controle Com-
pass com indicadores de manutenção 
e diagnósticos. “Ainda que o nome 
remeta à carregadeira ou escavadei-
ra, as aplicações desses equipamen-
tos vão muito além, pois os sistemas 
hidráulicos auxiliares permitem a 
instalação de ferramentas para apli-
cação na maioria das indústrias e 
mercados”, pondera Garcia.

PROFISSIONALIZAÇÃO
A New Holland Construction, por 

sua vez, oferece três modelos de mi-
niescavadeiras de 2,7 t a 5,5 t, além de 
sete diferentes minicarregadeiras, de 
589 kg a 1.360 kg. Segundo Rocha, “as 
miniescavadeiras são extremamente 
versáteis para operação na constru-
ção civil, podendo atuar em espaços 
reduzidos sem danificar o piso, gra-
ças às esteiras de borracha, realizan-
do operações mais precisas que uma 
retroescavadeira”. 

O gerente destaca ainda a possibili-
dade de as máquinas da marca atua-
rem com outros implementos além da 
caçamba, como perfuratrizes, marte-
letes hidráulicos e assentador de blo-
co, uma vez que a pré-disposição para 
terceira função está presente em to-
dos os modelos. 

Pequenas e ágeis, as máquinas ofe-
recem vantagens como alto desem-
penho, respostas rápidas para obter 

menores tempos de ciclos e maiores 
velocidades de deslocamento. “As mi-
nicarregadeiras combinam estabili-
dade com grande alcance do cinema-
tismo Super Boom de elevação”, diz 
Rocha. “Sua estrutura compacta tam-
bém permite ampla manobrabilidade 
em espaços pequenos.”

Na demanda, os setores de cons-
trução civil e habitacional e manu-
tenção urbana ocupam papel de 
destaque, mas as aplicações agrí-
colas também vêm ganhando espa-
ço em detrimento a outros equipa-
mentos mais tradicionais. “Também 
registramos números crescentes de 
aquisição por pequenos escritórios 
de engenharia e avicultores, por 
exemplo”, enfatiza o gerente.

Mesmo assim, Rocha avalia que o 
ano de 2015 se manterá desafiador 
até seu final. Até por isso, o especialis-
ta espera uma estabilidade dos núme-
ros em relação a 2014. “O segmento 
de construção é muito ligado às obras 
de infraestrutura e, no Brasil, ainda 

há muito por fazer”, avalia, mantendo 
a confiança de uma retomada rápida. 
“Mas, diante do potencial e das opor-
tunidades, acreditamos que o setor 
inevitavelmente irá crescer nos pró-
ximos anos, já a partir de 2016.” 

Para ele, o mercado está mais ma-
duro, pois o cliente não olha mais 
somente o preço na hora da aqui-
sição, buscando realizar bons ne-
gócios em todos os sentidos. “Esses 
clientes profissionais estão pensan-
do em tudo o que envolve a vida útil 
do equipamento, além da qualidade 
do produto e da tradição da marca 
no mercado”, ressalta.

Para minicarregadeiras, o market 
share atual da New Holland Construc-
tion ultrapassa 25%, enquanto em 
relação às miniescavadeiras a partici-
pação é, em média, de 5%, diz Rocha.

Estrutura compacta garante atratividade em operações com espaços confinados
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A BELEZA DE STRENX:

Na batalha interminável para melhorar o desempenho de produtos 
fabricados em aço, um menor peso sai na frente. Para obter produtos 
mais leves, você precisa de aços mais resistentes e mais finos. Um 
aço como o Strenx. Com o aço estrutural de alta resistência Strenx, 
operadores de guindastes podem melhorar seus negócios com um 
maior alcance. Os fabricantes de implementos podem solicitar mais 
carga útil. Proprietários de caminhões podem reduzir o consumo de 
combustível e emissão de CO2. Os agricultores podem abranger mais 
acres em um dia. Esta é a beleza do Strenx: seja qual for a sua  
aplicação, o aço estrutural Strenx irá melhorar o seu desempenho. 
Visite strenx.com para mais informações.

EU POSSO  
LEVANTAR MAIS
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Volta à normalidade
Excluindo as compras do MDA, que inflaram o mercado nos últimos anos, fabricantes  

de motoniveladoras esperam obter um volume de vendas semelhante ao de 2014

Inflacionado pela compra de 
5.060 equipamentos realizada 
pelo Ministério do Desenvol-
vimento Agrário (MDA) entre 

os anos de 2011 e 2014 (leia Box na 
pág. 40), o mercado de motonive-
ladoras comercializou um volume 
atípico (para não dizer anômalo) no 
período. Agora, definitivamente sem 
poder contar com uma nova ação de 
compra do governo, as empresas do 
setor demonstram maior cautela e 
já falam em investimentos de longo 
prazo para manter a margem de lucro 
neste nicho.

A Caterpillar, por exemplo, olha com 
bastante atenção o volume de vendas 
obtido no ano passado. O gerente co-
mercial do segmento de construção 
da empresa, José Eduardo Fonseca, 
confirma que em 2014 o potencial 

do mercado acabou distorcido pelas 
compras realizadas via MDA. Excluin-
do isso, como ele acentua, as vendas 
do último ano já se mostraram abai-
xo do registrado em 2013, denotando 
a interferência direta do programa. 
“Por participarmos com sucesso do 
leilão do MDA, entre 2013 e 2014 
pudemos entregar um pacote grande 
de equipamentos”, explica. “Neste pe-
ríodo, foram fornecidas mais de três 
mil unidades, o que nos garantiu um 
volume significativo de produção até 
o primeiro semestre do ano passado.”

Fonseca concorda que o incentivo 

do MDA foi um ponto fora da curva 
que a Caterpillar soube aproveitar. 
Porém, mesmo sem essa variável, 
2014 se mostrou interessante e 
muito similar aos últimos anos, fa-
zendo com que a empresa trabalhe 
forte para repetir os resultados em 
um novo contexto. “Sabemos que 
nosso o negócio é feito de altos e 
baixos”, sublinha. “Mas também 
sabemos que o setor de equipa-
mentos como um todo deve ter di-
ficuldades em 2015, o que nos força 
a manter um plano de longo prazo, 
para atender à demanda quando re-
tornar em massa.”

De acordo com Thiago Cibim, ge-
rente de suporte ao produto da 
divisão da construção e florestal 
da John Deere, a empresa vai pelo 
mesmo caminho. “O ano passado 
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QUANDO PRECISAR 
DE UMA MÁQUINA EM 
QUE POSSA CONFIAR

OS MANIPULADORES TELESCÓPICOS ROBUSTOS DA SÉRIE RS foram projetados por empresas 
de locação para empresas de locação. Com baixo custo de propriedade, o equipamento tem um 
projeto simples, com controle de joystick único, cabine lavável com água pressurizada e acesso 
fácil a componentes para serviço. Além disso, ç possível colocar duas máquinas na maioria dos 
caminhões, o que diminui bastante os custos com transporte. Estas são as máquinas que você vai 
querer ter sempre que tiver um trabalho difícil pela frente.

Saiba mais no site: www.jlg.com/pt-br/série-rs6 

ESCOLHA UMA 
MÁQUINA 
PROJETADA POR 
QUEM TRABALHA 
COM LOCAÇÃO

REACHING OUT  |   MANIPULADORES TELESCÓPICOS
Série RS
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registrou um recorde histórico nas 
vendas, mas agora o mercado está 
se comportando como o previs-
to, considerando que os primeiros 
meses normalmente compõem um 
período de menor volume”, afirma, 
acrescentando que a companhia 
confia na retomada do mercado e na 
concretização de investimentos de 
longo prazo realizados no país. 

Para a Case CE, o mercado de mo-
toniveladoras deve refletir a situ-
ação econômica atual do próprio 
país, mantendo estabilidade ou 
mesmo leve retração nas vendas. De 
acordo com o gerente de marketing 
da empresa, Carlos França, despre-
zando-se os números do MDA o ano 
deve ser igual ao anterior. Ele co-
menta que, em linha com os demais 
fabricantes (e que M&T registrou 
em reportagem de capa da edição 
anterior), o mercado de máquinas 
de construção deverá sofrer uma 
desaceleração entre 5% e 10% em 
2015. “Estima-se uma retomada do 
setor de máquinas em 2016”, afirma 
França. “Para que isso ocorra, no en-
tanto, é necessário um aumento do 
investimento em infraestrutura, um 
fator crucial para a geração de cres-
cimento.”

NOVOS NICHOS
Na New Holland Construction, a 

queda de vendas já era esperada. 
Segundo Marcos Rocha, gerente de 
marketing de produtos na América 
Latina, a empresa preparou seus con-
cessionários para que não fosse tão 
afetada quando as compras do MDA 
saíssem do mercado, o que incluiu a 
prospecção de mercados potenciais. 
“Estamos trabalhando em novos ni-
chos”, destaca. “A participação no 
agronegócio, por exemplo, tem cres-
cido muito, com vendas de equipa-
mentos de construção para ativida-
des agrícolas.” 

Como os demais, o gerente reve-
la que, excluindo o fator MDA, o vo-
lume de vendas em 2014 foi menor 
que o ano anterior. Desconsiderando 
as compras governamentais, no ano 

passado foram vendidas aproxima-
damente 1,2 mil motoniveladoras 
da marca. Referente ao ano de 2015, 
Rocha diz que ainda não há dados fe-
chados do primeiro trimestre do ano, 
mas que os meses de janeiro e feve-
reiro foram mais fracos que o mesmo 
período de 2014, mesmo descontan-
do as vendas feitas para o ministério.

Aliás, a atuação intensa do MDA 
no mercado de motoniveladoras fez 
com que o poder público se tornasse 
o principal cliente da New Holland 
neste segmento. Segundo Rocha, a or-
dem decrescente da clientela incluía 
prefeituras, construção de estradas e 
setor agrícola, nesta ordem. “Mesmo 
sem o MDA, o poder público deve se-
guir como um dos grandes comprado-
res desse tipo de equipamento, pois 
ainda há muita infraestrutura a ser 
feita no país”, diz ele.

Já a Case CE sempre teve como setor 
mais forte em sua demanda de moto-
niveladoras as empreiteiras de cons-
trução civil, com aproximadamente 
50% de seus clientes neste segmento. 
Em seguida, vêm as locadoras e de-
pois o governo, com aproximadamen-
te 18% cada. O restante do volume é 
absorvido por outros mercados inci-
pientes, como o agrícola. 

No entanto, devido às compras pro-
movidas pelo MDA até 2014 o setor go-
vernamental atingiu atípicos 69% em 

Após obter recordes nas vendas, mercado de patrols já se comporta dentro do previsto
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Fabricantes investem na prospecção de novos mercados



facebook.com/volvocebrasil

@VolvoCEGlobal

VolvoCELAM

A Volvo conhece o caminho para 
desenvolver equipamentos inovadores. 

Assim é a Vibroacabadora: lançamento da Volvo Construction Equipment. Garantia do melhor 
acabamento, alto desempenho, baixo custo operacional e do aumento da produtividade 
para o seu negócio. Sempre com a agilidade, eficiência e disponibilidade de peças de um 
Pós-venda altamente qualificado e com uma ampla rede de distribuidores na América Latina.

we know the road. we know the way.

www.roadexperts.com.br

VISITE O STAND
VOLVO na

VibroacabadoraS Volvo.
garantia do melhor acabamento.
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suas vendas no período. Agora, passa-
do o impulso público, França também 
enxerga uma tendência de crescimen-
to na agroindústria, setor em que “as 
motoniveladoras da Case são cada vez 
mais utilizadas para construção e ma-
nutenção de vias de acesso e manuten-
ção de solo para plantio”. 

TECNOLOGIA
Até por prever dificuldades para 

o restante do ano, as fabricantes de 
motoniveladoras pretendem investir 
em inovações para melhorar os re-
sultados do mercado. A John Deere, 
por exemplo, lançará um novo mode-
lo ainda neste ano. Trata-se da 672G, 
que – segundo a empresa – oferece os 
mesmos benefícios das motonivela-
doras já fornecidas pela marca, mas 
que incorpora tração dianteira para 
assegurar maior força à lâmina e ga-
rantir produtividade superior.

Destaque-se que a empresa já co-
mercializa dois diferentes modelos de 
motoniveladoras no Brasil: a 670G e a 
770G. Assim como a 672G, que deve 
chegar ao mercado até o final do ano, 
esses modelos possuem diferenciais 
tecnológicos de série, como banco de 

filtros, radiadores basculantes e mo-
nitor de diagnósticos completo, além 
de oferecer bloqueio automático do 
diferencial, software de transmissão 
(que permite mudanças mais suaves 
de marcha) e manutenção e ajustes 
simplificados das tiras de desgaste do 
círculo e da armação da lâmina.

A propósito, o interesse dos clien-
tes por tecnologias adicionais é cada 
vez maior no mercado nacional. Para 
atender a esta demanda, a Caterpillar 
oferece em suas motoniveladoras re-
cursos-extra como o Cross Slope, que 
– como destaca a fabricante – permite 
automatizar a inclinação de um dos 
lados da lâmina, garantindo maior 
precisão e facilitando a operação em 
trabalhos de acabamento em ângulo. 
“Tecnologias como essa são fáceis de 
usar e não exigem grande treinamen-
to dos operadores”, avalia Fonseca. 
“Desse modo, o cliente garante me-
lhores resultados em menos tempo.”

Na mesma linha, a New Holland 
aposta na ferramenta de monitora-
mento de máquinas, o FleetForce. O 
gerente Rocha explica que, com esse 
sistema telemétrico, o usuário pode 
monitorar como o equipamento tra-
balha e identificar pontos fracos da 

As compras do MDA 
Com mais de 18 mil equipamentos distri-

buídos em cerca de cinco mil cidades, nos 
últimos dois anos o MDA tornou-se o maior 
comprador isolado de equipamentos em todo 
o mundo. Na Linha Amarela, as motonivela-
doras foram as maiores beneficiadas, com 
entrega de 5.060 unidades. Como categoria 
isolada, o nicho também obteve um recorde 
histórico. De acordo com o Estudo Sobratema 
do Mercado Brasileiro de Equipamentos para 
Construção, em 2013 foram comercializadas 
4.050 unidades, contra 1.460 em 2012.

Saiba mais:
Case CE: www.casece.com.br
Caterpillar: brasil.cat.com
John Deere: www.deere.com.br
New Holland: www.newholland.com.br

operação, como uso indevido da má-
quina e tempo ocioso. O sistema tam-
bém garante um tempo de máquina 
parada menor, utilizando a manuten-
ção programada.

Empresas do grupo CNH Industrial, 
a Case CE e a New Holland Construc-
tion também compartilham a ferra-
menta Machine Control. O sistema é 
dividido em dois níveis, sendo um de-
les específico para orientar e manter 
estabilizado o corte da lâmina, com 
controle da profundidade e do ali-
nhamento numa precisão de até 1 cm. 
Sem ele, as diferenças podem chegar 
a 10 cm, variando de acordo com a 
operação.

Já no nível dois, o sistema controla 
automaticamente o nivelamento, por 
meio de um acionamento com ajuste 
próprio, regulado por sensores e pelo 
sistema. “Assim, o operador só pre-
cisa manter o equipamento na linha 
correta, sem se preocupar com o con-
trole de nível. Com isso, os ganhos de 
produtividade podem chegar a 60%”, 
conclui França.

Controle automático e recursos de telemetria aumentam a competitividade dos equipamentos
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Ventos favoráveis
Com investimento de 60 

milhões de reais na sua 

implantação, nova fábrica 

da Astec em Vespasiano 

(MG) produzirá britadores, 

peneiras vibratórias e 

usinas de asfalto 

Após passar alguns anos 
testando o mercado, a fa-
bricante norte-america-
na Astec juntou-se à MDE 

(Manufatura e Desenvolvimento de 
Equipamentos) para construir uma 
fábrica nacional e reforçar a opera-
ção da subsidiária Astec do Brasil. A 
unidade fabril está instalada em uma 
área de 59 mil m², sendo 14 mil m2 

destinados à operação, contando com 
pontes rolantes, robôs para fabrica-
ção de peças e outras tecnologias que 
dão suporte à fabricação de britado-
res e peneiras vibratórias da marca 
Telsmith e usinas de asfalto da marca 
Roadtec.

A joint-venture entre as duas em-
presas foi criada em 2011, sendo que 
a comercialização dos produtos Tel-
smith começou no ano seguinte, já 
como Astec do Brasil. “Por um bom 
tempo, a MDE procurou um parceiro 

mundial para produzir equipamentos 
no Brasil até começarmos nossa par-
ceria com a Astec em 2010, quando 
assumimos a representação nacio-
nal”, comenta Estefano Trad, diretor 
superintendente da Astec do Brasil. 
“Em 2013, começamos a produzir as 
peneiras vibratórias na unidade fabril 
da MDE, cadastrando as primeiras 
máquinas com acesso ao Finame. E, 
naquele mesmo ano, também come-
çamos a construir a fábrica.”

Localizada em Vespasiano (MG), a 
fábrica recebeu 60 milhões de reais 
em investimentos, sendo que 25% 
dos recursos foram bancados pela 
MDE e o restante pela Astec. Com a 
unidade brasileira, a empresa prevê 
um faturamento de 45 milhões de 
reais em 2015, montante que deve 
ser incrementado em 15% no próxi-
mo ano. Já a partir de 2017, a em-
presa vislumbra um aumento mais 
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Ben Brock, CEO da Astec Industries, discursa 
durante a inauguração da fábrica brasileira

Ben Brock, CEO da Astec Industries, discursa 
durante a inauguração da fábrica brasileira
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Saiba mais:
Astec: pt.astecworld.com

Britador nacional obtém  
ganhos de produção em operação 

lento, de 5% ao ano. “O Grupo As-
tec já almejava se instalar no Brasil 
porque o país oferece condições ter-
ritoriais, econômicas e de mercado 
bastante favoráveis”, diz o diretor 
comercial da Astec do Brasil, Galvão 
Maia. “E a parceria com a MDE nos 
abriu essa porta.”

PORTFÓLIO
Na nova fábrica, a empresa produz 

britadores fixos de mandíbulas, de 
cone e de impacto, além de peneiras 
vibratórias da marca Telsmith. Os 
modelos de cone e de mandíbulas 
também têm versões móveis sobre 
pneus ou esteiras, mas que ainda 
são importados, assim como os de-
mais britadores sobre esteiras co-
mercializados no mercado nacional 
pelas marcas concorrentes. “No pro-
cesso produtivo implantado aqui no 
Brasil, um dos destaques é a banca-
da de testes para britadores cônicos 
de 200, 300 e 400 cv”, explica André 
Oliveira, engenheiro de aplicação da 
Astec do Brasil.

Segundo ele, no portfólio há ainda 
outros modelos cônicos importados, 
que chegam a 900 cv de potência e 
são vendidos por encomenda. Mas 

tanto esses quanto os modelos nacio-
nais menores atendem às operações 
de britagem primária, secundária e 
terciária, mediante a troca simples de 
revestimento. “Cada modelo tem pelo 
menos cinco tipos de revestimento, o 
que mostra a versatilidade dos equi-
pamentos para diferentes aplicações”, 
diz Oliveira.

No universo de peneiras vibrató-
rias, a Astec já fabrica localmente 
modelos de um a quatro decks, po-
dendo variar de 1,80 a 6 m de largu-
ra e equipados com motores elétri-
cos da Weg. As peneiras podem ser 
equipadas com diferentes tipos de 
telas – de aço, borracha ou poliure-
tano –, mas são produzidas por tercei-
ros, pois a empresa ainda não fabrica 
telas próprias.

A fábrica da Astec no Brasil também 
produzirá usinas de asfalto da mar-
ca Roadtec, que processam até 30% 
de material reciclado na mistura do 
CAP (concreto asfáltico de petróleo). 
O modelo fabricado localmente é um 
equipamento móvel sobre pneus, com 
capacidade de produzir até 120 tone-
ladas por hora, informa a empresa.

Britador cônico Telsmith  
44SBS já é produzido no Brasil

A Astec já conta com uma frota de fabri-
cação nacional atuando no país. O britador 
cônico Telsmith 44SBS, por exemplo, atua 
como último estágio de britagem na planta 
da Britagem Barracão, sediada na cidade 
de Gaspar (SC). Alimentado com material 
abaixo de 25 mm, o equipamento “Made in 
Brazil” tem ajuste de 16 mm e permitiu ga-
nho de 30% na produção de finos e redu-
ção de 20% no consumo de energia nesta 
operação, diz a Astec.



AD_PAGINA_INTEIRA_21x28cm_V2.pdf   1   4/27/15   10:08 AM



EMPRESA

46 REVISTA M&t

Presença consolidada
De olho no mercado latino-americano, fabricante chinesa investe 120 milhões de  
reais para instalar primeira fábrica de equipamentos da Linha Amarela no Brasil

Fabricante chinesa de equi-
pamentos pesados, a Liu-
Gong inaugurou em mar-
ço sua primeira fábrica 

no Brasil. Instalada em Mogi Guaçu 
(SP), a unidade conta com 26 mil m² 
de área total, sendo 6 mil m² de área 
construída. Os investimentos iniciais 
na operação chegam a 120 milhões.

Na nova instalação, a empresa es-
pera produzir 1.500 unidades em 
três anos, incluindo equipamentos 
como retroescavadeiras, pás carre-
gadeiras, escavadeiras, motonivela-
doras e compactadores. A LiuGong 
tem planos de atingir o índice de 

60% de nacionalização dos produ-
tos já em meados de 2016. Porém, 
até por conta do momento instável 
da economia, o ritmo da produção 
tende a ter um início mais cauteloso. 

Segundo Vander Freitas, diretor 
de operações da fabricante, a ideia é 
começar a produção com uma área 
mais reduzida, mas com espaço 
para expansão gradativa. “A fábri-
ca vai começar com uma produção 
pequena de equipamentos, evitando 
a ociosidade dos produtos”, afirma. 
“Mas já para o próximo ano, quere-
mos atingir a produção de 600 a 700 
equipamentos.” 

LOCALIZAÇÃO
A fábrica está situada na região ad-

ministrativa de Campinas, que conta 
com modernos parques tecnológicos 
e, consequentemente, farta oferta de 
mão de obra qualificada. “A fábrica 
apresenta localização privilegiada, 
principalmente devido à proximidade 
com os principais centros industriais 
e comerciais do país”, comenta Már-
cio França, vice-governador e tam-
bém secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnologia e Ino-
vação do estado de São Paulo.

Para Yu Chuanfen, presidente 
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Dressta renova portfólio 
Em março, a Dressta anunciou o lançamento de um novo trator de esteiras hidrostático, 

o primeiro de uma gama de três lançamentos da linha TD que serão apresentados no 
decorrer do ano. O equipamento deve ser disponibilizado na Europa e EUA no segundo 
semestre, afirma a empresa. 

No Brasil, a Dressta está em fase de introdução de seus produtos. Mas os tratores de 
esteira da marca já estão sendo utilizados em alguns canteiros, como obras de expansão 
rodoviária no Piauí. “No decorrer de 2015, introduziremos os principais equipamentos da 
marca no mercado latino-americano, como os tratores de esteira TD14, TD15, TD25”, re-
vela Vander Freitas, diretor de operações da LiuGong, que há três anos adquiriu a polonesa 
Dressta, considerada uma das mais importantes fabricantes de equipamentos pesados da 
Europa Central.

Saiba mais:
LiuGong: www.liugong.com/pt_la

mundial da LiuGong, situar a sede 
da empresa no estado de São Pau-
lo tem uma importância bem mais 
pragmática. “O estado representa 
30% do mercado brasileiro no setor 
de equipamentos de construção”, 
destaca o executivo. “É uma região 
estratégica e, assim sendo, nosso 
maior compromisso está focado no 
desenvolvimento sustentável no 
longo prazo.”

Mais que isso, conforme explica 
York Liang, vice-presidente da em-
presa para a América Latina, o Brasil 
representa 50% do mercado da Liu-
Gong na América Latina, região que 
atualmente ocupa o segundo posto no 
volume de vendas da fabricante.  “Em 
nossos planos, o Brasil faz parte do 
grupo de seis países estratégicos de 
investimento global”, diz ele. 

ASSISTÊNCIA
Quarta unidade fora da China, a 

fábrica em solo brasileiro também 
tem o intuito de reforçar o sistema 
de suporte pós-venda da empresa, 
superando com a presença local um 
dos pontos críticos da atuação de 
players chineses no mercado nacio-
nal. “Umas das vantagens oferecidas 
por nossos equipamentos é a utili-
zação e disponibilização de peças 

de parceiros mundiais, como a Cum-
mins, a ZF e outras marcas reconhe-
cidas”, diz Liang. 

Além da disponibilização de peças 
para pronta-entrega, a estratégia é 
complementada por um esforço de 
fortalecimento da rede comercial. 
Desde 2007, quando iniciou as ope-

rações no Brasil, a LiuGong tem como 
parceira na distribuição de seus pro-
dutos a BHM Equipamentos, que ga-
nhará um reforço considerável na 
atuação. “Desde que estamos no país, 
aproximadamente 85% dos quatro 
mil equipamentos comercializados 
foram por intermédio da BHM”, expli-
ca o diretor de operações.

Para tanto, a empresa já faz planos 
para ampliar a fábrica com a instala-
ção de um centro de distribuição de 
peças, que apoiará os dealers no país 
com serviços e treinamentos. “Em 
breve, com um centro de distribuição 
no Brasil, certamente será ainda mais 
rápido e fácil desenvolver fornecedo-
res locais”, conclui Freitas.

Mercado brasileiro absorve metade da demanda de equipamentos da marca na América Latina

Fabricante polonesa reforça a 
oferta global de tratores de esteiras
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O estado da arte  
na construção

Para aumentar a 

produtividade nos 

canteiros, especialistas 

sugerem integração de 

processos, sistemas 

inovadores, equipamentos 

de alta tecnologia e 

capacitação

Decorrida uma década e meia do novo século, a construção brasileira 
parece ter adentrado em uma era de impasses. Após marcar época 
com obras ambiciosas que entraram para o cânone da engenharia 
– como Itaipu, Ponte Rio-Niterói e Brasília, dentre outras –, atual-

mente a área sofre críticas internas reincidentes por falhas de projetos, baixa 
produtividade e ausência de visão processual, por exemplo. Constantemente, 
estes fatores são apontados como causa dos estouros de prazos e orçamentos, 
que (dentre outros motivos que não vêm ao caso) minam uma retomada mais 
consistente do país.

Nessa linha, também são apontados gargalos como desperdício de mate-
rial, legislações defasadas e baixa automação, que evidenciam a necessidade 
urgente de se promover uma quebra de paradigmas. No momento, inclusive, 
as empresas se voltam para o aumento da eficiência como forma de driblar as 
dificuldades e alavancar o fluxo de caixa, o que faz com que o tema ganhe re-
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levância ainda maior nas análises dos 
profissionais do setor. 

“Não temos engenheiros de proces-
sos, só técnicos”, crava Jevandro Bar-
ros, diretor do IOpEx Brasil (Instituto 
for Operational Excellence), pontu-
ando como imperativa a criação de 
ferramentas e modelos de excelência 
operacional no setor, incluindo siste-
mas integrados de produção. “Real-
mente, tivemos uma queda na produ-
tividade nos últimos anos”, corrobora 
Hugo Marques da Rosa, presidente da 
Método Engenharia, vendo na cons-
trução o maior indutor para o cresci-
mento da economia do país. “Há mui-
tos desvios entre projeto e execução, 
além de erros primários em topogra-
fia e geometria, por exemplo.”

PRODUÇÃO
Parece um retrocesso sério para um 

setor tão importante. Mas a boa notí-
cia é que há meios (e sugestões prá-
ticas) para superar esse descompas-
so. Para Barros, por exemplo, o novo 
modelo a ser adotado deve ter foco 
na produção, promovendo uma in-
dustrialização crescente da constru-
ção que promova processos de pla-
nejamento, indicadores de evolução 
e, acima de tudo, previsibilidade. “É 
preciso envolver todos os stakehol-
ders o quanto antes na obra, criando 
mecanismos de gestão e controle que 
garantam maior eficiência aos pro-
jetos”, comenta o especialista. “Isso 
inclui a mobilização do corporativo 
ao encarregado, no que chamamos de 
‘planejamento puxado’.”

Como tendência viável, tal proce-
dimento já é praticado nos Estados 
Unidos, diz ele, onde predomina um 
modelo mais multifuncional e fle-
xível, facilmente adaptável. “Ao se 
formalizar as ferramentas, torna-se 

possível utilizá-las em todas as obras, 
dispondo de um cálculo científico do 
ritmo de produção e nivelamento de 
recursos”, diz Barros.

Como ocorre frequentemente, a 
inspiração do modelo vem da indús-
tria, desde o século XIX a principal 
fonte das revoluções tecnológicas do 
mundo Ocidental. No caso, unem-se 
conceitos anglo-saxões como “just 
in time” e “just in sequence” (estra-
tégias de estabilidade e previsibili-
dade) a preceitos japoneses de lean 
management como “obeya” (literal-
mente “sala de guerra”, significando 
algo como envolvimento), que juntos 
podem ajudar a reduzir as restrições 
e interferências, permitindo a criação 
de fluxos mais produtivos no setor. 
“De fato, trata-se simplesmente de 
pensar antes e fazer certo desde a 
mobilização”, diz o diretor, reforçan-
do a importância da decisão antecipa-
da, desde o conceito da obra até sua 
finalização.

Segundo Barros, um dos exemplos 
práticos desse conceito ocorreu re-
centemente na construção da Are-

na de Manaus (AM). Uma das ações 
aplicadas foi justamente o redesenho 
do layout das áreas administrativas 
orientadas por processos, aproxi-
mando profissionais de acordo com 
suas funções e interfaces. “Isso per-
mitiu um aumento significativo na 
produtividade”, diz o engenheiro.

INOVAÇÃO
Para Rosa, da Método, além de 

transformar o canteiro em uma linha 
de produção, é necessário consolidar 
a cultura da inovação no setor, com a 
adoção de sistemas e métodos cons-
trutivos mais produtivos, que agre-
guem valor ao cliente, reduzam pra-
zos da entrega, diminuam o uso de 
insumos e recursos naturais e, como 
corolário, aumentem a rentabilidade 
da construtora.

Tal tarefa passa pela criação prévia 
de diretrizes estratégicas, que apon-
tem com maior precisão a viabilidade 
técnico-operacional e os benefícios 
das soluções adotadas. “Sequer co-
nhecemos os índices de produtivida-
de em nossas obras”, diz ele, frisando 

Industrialização de processos pode aumentar a produtividade nos canteiros de obra do país
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ainda que a crescente terceirização 
tem provocado um distanciamento da 
massa crítica em relação às obras. “É 
preciso acompanhar mais de perto.”

Como exemplo de técnicas moder-
nas já disponíveis que aprimoram a 
produtividade na construção, Rosa 
cita o uso do laser scanner e do BIM 
(Building Information Modeling), 
além de projetos relacionados a áreas 
úmidas, vedações verticais e cantei-
ros modulares. “O foco desses proje-
tos é sempre ampliar a qualidade e 
facilitar a logística, com o objetivo de 
gerar resultados efetivos nos proces-
sos e nas obras”, explica o executivo.

O projeto para áreas úmidas, como 
ele descreve, implementa elementos 
pré-montados, kits hidráulicos e elé-
tricos, vedações, shafts e painéis de 
revestimento, além de impermeabi-
lização de alta performance. No caso 
das vedações verticais, obtêm-se um 
expressivo aumento na produtivi-

dade, além da diminuição de custos 
indiretos e geração de resíduos. “Ou 
seja, tudo isso é conquistado ao se 
reduzir a artesanalidade na obra, por 
meio do uso de painéis modulares, 
pré-fabricados de fachadas e vedação 
seca resistente ao fogo nas caixas de 
escadas”, exemplifica. 

O presidente da Método cita ainda a 
necessidade de programas de qualifi-
cação da mão de obra. “O trabalhador 
deve ser um agente da própria segu-
rança”, diz. “E ao gestor, cabe menos 
punir as atividades incorretas do que 
incentivar as corretas.”

MECANIZAÇÃO
Sob a ótica da indústria de equipa-

mentos, os ganhos de produtividade 
na construção passam necessaria-
mente por uma mudança de paradig-
mas que levem à adoção de novas tec-
nologias, mais eficientes e confiáveis. 

Esta necessária substituição tecno-

Evento debate os  
desafios da construção

Realizado em abril em São Paulo (SP), o Sobratema Workshop 2015 debateu o tema 
“Produtividade – Os Grandes Desafios da Construção”. Com palestras sobre gestão, 
inovação, mecanização e mão de obra, o evento reuniu público qualificado, incluindo 
empresários, gestores, engenheiros, especialistas de construtoras e fornecedores da ca-
deia da construção.
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lógica pode, inclusive, superar pro-
blemas de inadequação das soluções 
às tarefas, como tantas vezes ocorrem 
no país afora, principalmente fora 
das grandes empresas e empreendi-
mentos. “Há um mix de produtos que 
merecem ser mais bem conhecidos e 
utilizados”, apregoa Marcos Schmidt, 
gerente de produto da divisão Cons-
trução da Atlas Copco Brasil. “Mas 
não basta só ter equipamentos, tam-
bém é preciso ter postura.”

O especialista refere-se a uma 
predisposição de se adotar o novo 
como resultado de um planejamen-
to sistêmico, em linha com o pensa-
mento dos demais especialistas. “E 
processo não é algo empírico, mas 
essencialmente planejamento”, diz 
ele. “É necessário fugir do óbvio, 
além de haver uma atitude mais in-
cisiva dos fabricantes, que são mui-
to tímidos em mostrar as vantagens 
de suas tecnologias avançadas.”

Para exemplificar esta proposta de 
sistematização no uso dos equipa-
mentos, o especialista cita avanços 
recentes obtidos nos processos de 
demolição, como a substituição bem-
-sucedida do corte para o cisalha-
mento com tesoura. Tais avanços, no 
entanto, devem sempre ser apoiados 
em uma inteligência capaz de medir 
a produtividade da solução adotada. 
“O conhecimento do equipamento é 
uma premissa muito importante para 
estabelecer critérios de seleção, en-
tender a utilização do produto e até 
mesmo amortizar seu preço”, desta-
ca Schmidt. “O fato é que vale muito 
a pena pesquisar, pois são pequenos 
detalhes, mas que merecem uma 
maior atenção.”

MÃO DE OBRA
Diretor da Porsche Consulting Bra-

sil, o executivo alemão Rüdiger Leutz 
concorda que a otimização dos pro-
cessos é um passo fundamental para 
aumentar a produtividade. Mas des-
taca que a qualificação constante da 
mão de obra também pode fazer a 
diferença.

Nesse ponto, basta lembrar – como 
destacou o executivo da Atlas Cop-
co – que a produtividade por traba-
lhador na construção é de 100 mil 
dólares/ano nos EUA, enquanto no 
Brasil mal chega a 22 mil dólares/
ano. “Investir e focar no aumento da 
produtividade não é uma questão só 
de momentos de crise, mas algo que 
deve ser constante”, afirma Leutz, 
que tem na construção e na mine-
ração seus principais clientes no 
país. “A maioria dos países fala em 
investir em produtividade especial-
mente nesses períodos difíceis, mas 
a verdade é que precisamos investir 
nas pessoas para apoiar e suportar a 
produção em qualquer período.”

Em momentos difíceis, diz o con-
sultor, as empresas ressentem-se e 
só pensam em cortes de pessoal, o 
que quase nunca é o melhor cami-
nho, como explica o consultor. “As 
empresas ficam muito presas a fato-
res externos, não são flexíveis e se es-
quecem de olhar internamente, pois 
muitas vezes o problema está dentro 
da empresa”, avalia, complementan-
do que são justamente as empresas 
que investem constantemente em 
sistemas, equipamentos e planos de 
carreira que conseguem enfrentar as 
crises. “A principal reclamação é sem-
pre da falta de mão de obra qualifica-
da, mas devemos também pensar em 
como investir nesses profissionais, 
reconhecer o mérito, diminuir a ro-
tatividade e fazer com que, depois de 
especializado, ele fique na empresa e 
não queira ir para outra”, finaliza.

Saiba mais:
Atlas Copco: www.atlascopco.com.br
IOpEx: www.instituteopexbrasil.org
Método: www.metodo.com.br
Porsche: www.porscheconsulting.com/pco/pt
Sobratema Workshop: www.sobratemaworkshop.com.br

Livro sobre 
gerenciamento  
e manutenção 
ganha nova edição

Durante o Sobratema Workshop 2015 foi 
lançada a segunda edição do livro “Geren-
ciamento e Manutenção de Equipamentos 
Móveis”, do engenheiro mecânico Norwil 
Veloso. Editada pela Sobratema, a obra 
fornece informações sobre gestão e manu-
tenção de frotas de equipamentos móveis, 
analisando ideias, conceitos, sistemas e 
metodologias.

Atualizada e revisada, a nova edição 
também inclui conceitos referentes a novas 
tecnologias de gestão e controle de manu-
tenção, como Manutenção Baseada na Se-
veridade (SBM), Manutenção Centrada em 
Confiabilidade (RCC) e Manutenção Proa-
tiva. “A estrutura da obra foi mantida, mas 
incluímos alguns aspectos que refletem a 
evolução recente do assunto no Brasil e no 
mundo”, diz o autor.

Livro ganha atualização  
conceitual e novo layout
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Representando em torno de mil diferen-
tes marcas, mais de 500 expositores são 
aguardados na M&T Expo 2015 (9ª Feira e 
Congresso Internacionais de Equipamen-
tos para Construção e 7ª Feira e Congresso 
Internacionais de Equipamentos para Mi-
neração), que ocorre de 9 a 13 de junho no 
São Paulo Expo – Exhibition & Convention 
Center.

Como é de praxe, as empresas preparam 
lançamentos que evidenciam o desenvolvi-
mento tecnológico do setor e apontam as 
tendências que nortearão o segmento nos 
próximos anos. 

A Kubota, por exemplo, mostrará quatro 
modelos de miniescavadeiras, com desta-
que para o modelo U-008, um supercompac-
to com peso operacional de 890 kg e motor 
diesel de três cilindros, que possibilita maior 
eficiência e consumo reduzido de combus-

tível. Segundo Fabio Ciuchini, diretor da Ar-
gos GPS, máster dealer da Kubota no Brasil, 
o equipamento possui capacidade elevada 
de escavação, garantindo que as operações 
sejam realizadas com máxima eficiência. “A 
miniescavadeira alcança profundidade de 
escavação de até 1.600 mm e altura de esca-
vação de até 2.775 mm”, diz.

A miniescavadeira U-008 é composta 
por uma estrutura de giro zero. Com o 
giro da máquina, a parte traseira perma-
nece sempre dentro da largura das estei-
ras, o que permite a operação em locais 
estreitos e previne danos ao capô. Além 
disso, o design oferece um conforto maior 
para o operador, já que o espaço para as 
pernas é maior. Outro ponto forte são as 
duas velocidades de deslocamento, per-
mitindo manobras mais ágeis entre os lo-
cais de operação. “Considerando o porte 

e a relevância da M&T Expo para o setor, 
a Kubota tem a oportunidade de reforçar 
sua estratégia de ampliar a participação 
no mercado nacional”, afirma Ciuchini.

Ainda no segmento de compactos, a 
Takeuchi exibe a nova miniescavadeira TB 
235. Com peso operacional de 3.500 kg, 
o modelo oferece profundidade máxima 
de escavação de 3.400 mm e suporte para 
instalação de garra, além de plataforma in-
clinável do operador, válvula seletora de 
controle conjugado, duas velocidades de 
deslocamento e deslocamento reto com 
operação simultânea das funções de esca-
vação e giro.

O equipamento conta com um sistema de 
monitoramento que inclui alarmes visuais 
e sonoros para situações de baixa pressão 
do óleo, alta temperatura do líquido de ar-
refecimento do motor, restrição do filtro de 

Mil marcas em destaque
Evento traz lançamentos que evidenciam o desenvolvimento tecnológico do setor e 
apontam as tendências que nortearão o segmento de máquinas nos próximos anos
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ar e nível de carga da bateria. Há ainda um 
kit de segurança para o operador da máqui-
na, composto por cabine ROPS/FOPS/TOPS 
4-post, alarme de percurso, cinto de segu-
rança retrátil, faróis dianteiros para trabalho 
noturno e trava de segurança para os con-
troles de operação. Segundo Heitor Fais, ge-
rente comercial da empresa, a participação 
na M&T Expo 2015 representa uma oportu-
nidade de levar a marca ao conhecimento 
do público brasileiro, uma vez que seus pro-
dutos ainda são novos no país. “Nossa ex-
pectativa é de grande divulgação e geração 
de negócios”, pontua.

Já a Wolf exibe a carreta hidráulica de 
perfuração de rochas Fox 12-30. Equipada 
com motor Cummins 6CTA 8.3, a máqui-
na possui 214 hp de potência, sistema de 
limpeza com água, coletor de pó e coifa 
móvel, que permite melhor visualização 
do emboque da mina. O modelo é equi-
pado com lança completa, composta por 
trocador de hastes automático, centrali-
zador hidráulico, engraxador automático 
e perfuratriz hidráulica MW 80h. “O equi-
pamento foi desenvolvido com tecnologia 
de ponta, permitindo aumento de produ-

tividade e redução de custos de perfura-
ção”, explica Carlos Ferrari, consultor de 
negócios sênior da empresa. 

A carreta hidráulica é equipada ainda com 
cabine com ar-condicionado, luzes noturnas 
nas partes traseira e dianteira para traba-
lhos noturnos ou com pouca luminosidade, 
limpador de parabrisas para facilitar a visu-
alização e comandos dispostos de manei-
ra a facilitar o acesso do operador. Outros 
destaques do modelo incluem inclinômetro 
digital e carenagem com portas, que facili-
tam o acesso e manutenção dos componen-
tes. “Seus trucks e esteiras são reforçados, 
facilitando a locomoção em diferentes ter-
renos e trepidação mínima dos componen-
tes, principalmente, mangueiras, conexões 
hidráulicas, pinos e articulações”, finaliza 
Ferrari.

CONGRESSO
Além de novidades em equipamentos, os 

visitantes terão a oportunidade de obter no-
vos conhecimentos por meio do M&T Expo 
Congresso, que será realizado de 10 a 12 de 
junho. A programação inclui seminários e 
eventos especiais organizados por entida-
des setoriais e empresas expositoras.

A Sobratema promoverá três eventos. No 
dia 10 de junho, em parceria com o Iopex – 
Institute for Operational Excellence Brasil, 
será realizado o 2º Summit Internacional de 
Excelência Operacional & Lean Construc-
tion, que contará com seis apresentações. 
As palestras abordarão o desenvolvimento 
de soluções inovadoras que ajudam as cons-
trutoras a otimizar processos corporativos e 
obras, com destaque para Sistemas Enxutos 
de Produção.

No dia 11 de junho, a entidade promo-
verá o seminário O Mercado Brasileiro de 

Equipamentos para Construção, com pa-
lestra do consultor Brian Nicholson, que 
fará uma análise sobre o setor no primeiro 
semestre e fornecerá informações sobre a 
demanda de máquinas e tendências para 
o segundo semestre. No mesmo dia, o 
Instituto Opus realizará seminário sobre 
treinamento, capacitação e certificação 
profissional, trazendo casos de sucesso de 
companhias que investem na capacitação 
de seus profissionais e possuem progra-
mas de excelência para formação e qua-
lificação de mão de obra. A programação 
e inscrições podem ser acessadas no site: 
www.mtexpocongresso.com.br
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Escavação e giro são destaques de miniescavadeira

Carreta hidráulica promete baixa trepidação
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Miniescavadeira opera em espaços confinados
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O desafio do  
Canal do Panamá

Por Norwil Veloso

Na construção de ferrovias e em 
grandes obras como os canais de Suez, 
Kiel e Manchester, as escavadeiras 
contínuas, com correntes de caçambas, 
já haviam mostrado ser mais eficientes 
que as grandes escavadeiras tipo sho-
vel. Mas qual seria o futuro?

Nos anos posteriores a 1885, essas 
escavadeiras também foram usadas 
no início da construção do Canal do 
Panamá, dirigida pelo conde Ferdinand 
De Lesseps, que também havia sido o 
arquiteto do Canal de Suez. Mas a exe-
cução da obra teria um efeito marcante 
sobre a evolução das tecnologias de 
escavação.

O traçado do canal que uniria os 
oceanos Atlântico e Pacífico previa 
uma extensão de 81 km no nível dos 
oceanos, na maior e mais cara obra até 
então executada. A profundidade era 
de 9 m, com largura de 22 m no fundo 
e de 27,5 m na superfície da água. O 
volume total de escavação foi estimado 
em 120 milhões de m³.

Em 1876, foi fundada a Societé 
Internationale du Canal Interocéanique, 
para execução dos trabalhos. Dois anos 
depois, essa empresa obteve uma con-
cessão do governo colombiano, que 
na época controlava o istmo. Os planos 
previstos lançaram a França literalmen-
te num frenesi, mas apesar de uma 
campanha publicitária forte e extrava-

gante, não lograram bons resultados 
por várias razões.

O canal ao nível do mar proposto 
por De Lesseps exigia um enorme 
volume de escavação, em grande parte 
de rocha, para travessia do maciço 
rochoso da América. Além disso, havia 
necessidade de desviar rios, principal-
mente o Rio Chagres, pois seu simples 
lançamento no canal traria riscos para a 
navegação.

Contudo, o maior problema encon-
trado foi mesmo a elevada taxa de mor-
talidade, com uma média diária de três 

mortes para cada mil operários. Num 
período de quatro anos, 9.800 operá-
rios brancos e 22 mil afro-americanos 
trazidos da Índia faleceram de aciden-
tes, malária, febre amarela, ingestão de 
água e alimentos contaminados.

ALTERAÇÃO
Após o início das obras, em 1881, 

constatou-se que as escavadeiras de 
correntes de caçambas de 70 tonela-
das, movidas por motores a vapor de 
80 hp, apenas raspavam o solo proble-
mático e rochoso. Com isso, a produção 

Sobre trilhos, escavadeira Bucyrus a vapor trabalha nas obras do canal
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de cada máquina era de apenas 300 m³ 
por dia, o que significava atrasos gigan-
tescos que destruiriam um cuidadoso 
planejamento.

Como resultado, a empresa ficou no 
limiar da ruína financeira e De Lesseps, 
já velho e há tempos sobrecarregado 
financeiramente, não teve como honrar 
seus compromissos. Apesar de já terem 
sido escavados 60 milhões de m³ do 
traçado (40%), não houve meio de 
prosseguir as obras conforme plane-
jado e, em 1887, decidiu-se construir 
um canal com eclusas, com volume 
escavado menor, que aproveitaria as 
obras já realizadas. 

Mesmo assim, a falência da empresa 
foi decretada em 1889 e De Lesseps foi 
processado em 1893, pouco antes de 
sua morte em 1894. Assim, o caminho 
estava preparado para uma drástica 
mudança no projeto da escavação. 

Para salvar o investimento, con-
seguiu-se uma nova concessão da 
Colômbia para a Compagnie Nouvelle 
Du Canal de Panama. Fundada em 
1894, a empresa iniciou estudos para 

definir a solução técnica, iniciando as 
obras nos locais que seriam utilizados 
em ambas as alternativas. Decidiu-se 
finalmente por um canal em dois níveis, 
com eclusas.

A possibilidade de construção de um 
canal na Nicarágua pelos Estados Uni-
dos levou a um andamento lento das 
obras, sendo que a concessão acabou 
por ser vendida ao governo norte-ame-
ricano em 1902. Em 1904, a recém-
-constituída República do Panamá 
concedeu aos Estados Unidos o con-
trole da Zona do Canal. A infraestrutura 
existente estava totalmente deteriorada 
e a força de trabalho disponível era re-
duzida, após 15 anos de abandono. De 
imediato, foram tomadas providências 
como melhoria da ferrovia existente 
e do saneamento em cidades como 
Panamá e Colón, além da reforma das 
antigas instalações e contratação de 
pessoal, o que se mostrou difícil devido 
à reputação de insalubridade da obra.

RECOMEÇO
Após a decisão pelo canal com eclu-

A construção do Canal do Panamá em 1907: epopeia da engenharia
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sas, aprovada pelo Congresso em 1905, 
a construção recomeçou em 1906. 
Nessa fase, foram colocadas em serviço 
mais de 100 escavadeiras Bucyrus a 
vapor tipo shovel sobre trilhos, conhe-
cidas como “escavadeiras ferroviárias” 
(railroad shovels), juntamente com 45 
mil trabalhadores, para a escavação 
dos restantes 177 milhões de m³ de 
material.

O aumento de produtividade foi 
impressionante. Até agosto de 1907, 
foram escavados 765 mil m³ por mês, 
valor dobrado pouco tempo depois. 
No pico, chegou-se a 2,3 milhões de 
m³ por mês. Para assegurar o funciona-
mento contínuo das escavadeiras, foi 
montada uma oficina de campo com 
dois mil funcionários. 

Até a conclusão da escavação, ocor-
rida em 1913, as escavadeiras Bucyrus 
a vapor movimentaram de 150 a 375 
m³ de material detonado por hora, uti-
lizando apenas dois operadores e dois 
foguistas por máquina. O uso desses 

equipamentos não pôde evitar os im-
previsíveis deslizamentos, que aumen-
taram o volume escavado em incríveis 
24,4 milhões de m³ de terra e lama. 

O novo projeto também previa a 
criação de dois lagos, de Gatun e Mira-
flores. Para criá-los, foram construídas 
quatro barragens. Na ocasião, a barra-
gem de Gatun era a maior barragem 
de terra do mundo. Havia eclusas na 
entrada do lago de Gatun (Atlântico) e 
no lado do Pacífico, em Pedro Miguel e 
Miraflores. O volume total de escavação 
foi de 3,8 milhões de m³, e o de concre-
to, de 1,5 milhão de m³. 

GELEIRA TROPICAL 
Devido aos deslizamentos, o terrível 

Corte de Culebra, junto ao lago de Ga-
tun, cresceu dos 204 m planejados para 
547 m, e o deslizamento Cucaracha – 
considerado o pior de todos e impos-
sível de ser contido por décadas – foi 
descrito como “uma geleira tropical, 
com lama no lugar do gelo”. No Cule-

bra, trabalhavam 60 mil homens, que 
utilizaram 27 t de dinamite para escavar 
a rocha, que era removida em cerca de 
160 trens por dia. Um terço do volume 
total escavado foi para remoção de 
material deslizado.

Esse projeto de dimensões extra-
ordinárias trouxe reconhecimento 
mundial para a tecnologia americana 
de escavadeiras, cuja influência pode 
ser percebida claramente durante boa 
parte do século XX.

Essa tendência pode ser percebida, 
por exemplo, numa brochura da Men-
ck, editada em 1914, concluindo que 
“quando se compara a escavadeira tipo 
shovel com a de corrente de caçam-
bas, observa-se que a primeira tem 
mais vantagens econômicas em quase 
todos os tipos de obra. As escavadeiras 
de corrente de caçambas estão sendo 
substituídas quase completamente 
pelas escavadeiras tipo shovel”.

Leia na próxima edição:  
O advento das tuneladoras

 
Perfil da obra, mostrando a distribuição de bloqueios e posição dos lagos
Crédito: 
IMAGENS: REPRODUÇÃO

Perfil da obra, mostrando a distribuição 
de bloqueios e posição dos lagos



59MAIO/2015

MANUTENÇÃO

Cuidados com transmissões 
de carregadeiras
Sistemas automáticos ou automatizados geram menos problemas do que os mecânicos,  

mas ainda assim precisam de atenção especial na manutenção preventiva

O uso de transmissões auto-
matizadas ou automáticas 
em pás carregadeiras pode 
trazer benefícios importan-
tes como uma redução do 

custo total com equipamento em até 3%. 
Com combustível, estima-se que a redução 
fique em torno dos 4,5%, enquanto a agi-
lidade na condução do equipamento com 
esse tipo de tecnologia é incontestável.

Por outro lado, sabe-se que a transmis-
são é um componente crítico no trem de 
potência das carregadeiras, cuja função 

principal é converter a potência do motor 
em combinações exatas de velocidade, 
torque e sentido de rotação requeridas 
para a aplicação. Isso pode ocorrer por 
vários meios, como embreagens hidráu-
licas ou acionamentos hidráulicos ou hi-
drostáticos. No mercado, quatro tipos de 
transmissões são mais difundidas (eletro-
-hidráulica, hidrostática, de contra-eixo e 
planetárias), utilizando diferentes con-
ceitos tecnológicos mas compartilhando 
a necessidade de cuidados operacionais 
e de manutenção.

Um dos fatores que mais contribuem 
para a longevidade da transmissão – e 
que também agrega confiabilidade às apli-
cações mais severas – é a otimização da 
transferência das cargas existentes nas en-
grenagens. Isso faz com que transmissões 
com esse conceito atendam a qualquer tipo 
de aplicação, superando eventuais condi-
ções adversas do terreno.

SINTOMAS
No geral, a manutenção preventiva 

é a forma mais econômica de manter 
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o equipamento operante com o máxi-
mo desempenho. Nesse tipo de com-
ponente, a manutenção preventiva se 
resume na manutenção da transmis-
são propriamente dita, em testes de 
análise de óleos e no monitoramento 

de níveis de fluidos e fi ltros.
Nesse caso, a primeira dica é observar 

indicadores que relacionem avarias no sis-
tema da transmissão, tais como excesso de 
presença de sílica (Si) e alumínio (Al) no 
fluido da transmissão, por meio de análises 
de laboratório. Esses componentes indicam 
contaminação do óleo. Já um alto nível de 
presença de cobre (Cu) ou ferro (Fe) seria 
indicador de desgaste de discos por fricção. 

Além da identificação desses contami-
nantes, as análises de fluidos são reco-
mendadas para outras verificações funda-
mentais, como desgaste nos controles de 
válvulas, falhas nos rolamentos e entrada 
de contaminantes.

Junto a outras inspeções, a troca de lubri-
ficantes é um dos principais procedimentos 
de manutenção preventiva do conjunto de 
transmissão. Quando realizada corretamente, 
a troca pode aumentar a vida útil dos con-
juntos até 8 mil horas ou mais, sem neces-
sidade de manutenção corretiva. Todavia, se 
algo não ocorrer como deveria, os problemas 
mais comuns – e que devem ser verificados 
em primeiro lugar – são o desgaste de discos 
dos pacotes de cada marcha e o desgaste de 
esferas e roletes presentes no sistema.

Os sintomas mais comuns de avaria em 
uma transmissão são o tempo excessi-
vo para engatar as marchas e a perda de 
potência. Neste caso, a perda de potência 
pode apontar para um desgaste excessivo 
dos pacotes de embreagem. Já o excesso 
de tempo para engate das marchas pode 
ser ocasionado pela falta de calibração de 
pressões da transmissão.

AVALIAÇÕES
As avaliações de avarias costumam ser 

feitas no próprio equipamento, pois ge-
ralmente a calibragem das pressões da 
transmissão resolve boa parte dos proble-
mas. Na maioria dos equipamentos com 
transmissão automatizada, a calibragem só 
pode ser feita quando o óleo da transmis-
são alcança, no mínimo, 90ºC (temperatura 
de operação). Essa indicação, juntamente 

A transmissão hidrostática usa somente 

a hidráulica para transmitir torque. De uma 

maneira geral, esse tipo de transmissão exige 

menos manutenções. Porém, quando ocorre, a 

intervenção é bem mais complexa.
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Calibração de pressão é necessária para 
assegurar o desempenho dos engates das marchas 

e garantir maior vida útil da transmissão 

Avarias incluem contaminação de 
fluidos e desgaste de discos 
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aos demais parâmetros, é apresentada no 
próprio monitor da máquina ou em um 
aparelho específico para esse fim. Aliás, 
há artigos e vídeos online que ensinam 
a realizar essa medição, mas a validação 
da prática com o fabricante é sempre re-
comendada.

Já a calibração de pressão é necessária 
para assegurar o bom desempenho dos 
engates das marchas e a vida útil da trans-
missão. Além disso, o funcionamento do 
sistema hidráulico depende essencialmente 
da manutenção correta do nível do óleo lu-
brificante, confirmando a importância dos 
fluidos para esse componente. 

Outro cuidado importante para prolon-
gar a vida útil da transmissão é certificar-
-se de que o técnico especialista conheça o 
fluido correto para o tipo especificado da 
transmissão, bem como proceda correta-
mente à inspeção do nível, já que o flui-
do fora da especificação e seu excesso (ou 
falta) podem danificar irremediavelmente a 
transmissão.

O sistema de lubrificação e o arrefeci-
mento também são pontos essenciais por-
que determinam a vida útil da transmissão 
e do conversor de torque. Como o trabalho 
do conversor de torque gera muito calor 
por atrito, a temperatura do óleo aumenta 
inevitavelmente. Quando isso ocorre, é ne-
cessário que o óleo do conversor de torque 
circule para ser arrefecido.

Normalmente, essa circulação ocorre 
para fora do conversor, por meio de uma 
tubulação que segue até o trocador de ca-
lor, podendo estar ou não alojado junto ao 
radiador de arrefecimento do motor. Após 
o óleo ter sua temperatura reduzida, ele 
volta a circular pela linha de retorno até a 
transmissão, de modo a cumprir sua missão 
de lubrificação nas peças internas.

AVARIAS
Alguns problemas mais graves – como 

rompimento de partes estruturais dos 
sistemas de transmissão – demandam 

a remoção da peça do equipamento. É 
preciso lembrar que, quando se fala em 
pás carregadeiras, retirar a transmissão 
da máquina pode significar a retirada de 
todo o conjunto motor (trem de força). 
Como são conjuntos grandes e pesados, 
fica evidente o transtorno logístico que 
isso pode causar, caso a oficina não este-
ja devidamente preparada.

Na manutenção da transmissão, deve-
-se realizar a limpeza total das peças in-
ternas e da carcaça, pois se a transmissão 
for remontada com resíduos de umidade 
e depósitos estranhos (resultantes da 
reação com o líquido de arrefecimento, 
por exemplo), o óleo se deteriorará rapi-
damente, causando danos à transmissão 
em pouquíssimo tempo e gerando a ne-
cessidade de nova intervenção. A limpeza 
engloba as peças – que devem ser trata-
das cuidadosamente antes da manuten-
ção propriamente dita. Também é impor-
tante que o técnico não se esqueça de 
drenar e limpar o conversor de torque.

Ainda se houver a remoção do conjun-
to, o motor deve ser separado da trans-
missão, que deve ser levada ao banco 
de testes, onde se simularão todas as 
alterações do componente. Esse teste 
é importante e adequado tanto no mo-
mento inicial de avaliação quanto após 
a realização dos reparos necessários. 
Dependendo da oficina, o processo pode 
ser mecânico ou elétrico. Ainda no banco 
de testes simula-se a operação real do 
equipamento, realizando troca de mar-
chas nas rotações impostas pelo motor. 
Geralmente, quando há avaria, é possível 
observá-la com esse procedimento, antes 
da reinstalação do conjunto no equipa-
mento. Por fim, antes de iniciar a ope-
ração, é essencial fazer outro teste em 
banco, para conferência da calibragem e 
do desempenho.

Saiba mais:
Caterpillar: brasil.cat.com
JCB: www.jcb.com.br

Componente crítico no trem de potência das 
carregadeiras, a transmissão converte a potência 

do motor em combinações de velocidade
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ANTÔNIO DELFIM NETTO

O economista Antônio Delfim Netto é daquelas persona-
lidades públicas respeitadas por onde passa. Professor da 
FEA/USP, o ex-ministro e ex-deputado federal pode des-
pertar raiva ou admiração, mas nunca indiferença. Aos 85 
anos de idade, ele despensa apresentações detalhadas de 
suas extensas atividades dentro e fora do governo. Assu-
miu o Ministério da Fazenda em 1967, aos 39 anos, e ainda 
comandaria a pasta de Agricultura, em 1979, e a de Pla-
nejamento, de 1979 a 1985. Esteve à frente da fase mais 
longa e de maior crescimento da economia brasileira, mas 
ficou marcado na História como o homem que deu um cho-
que no câmbio e congelou salários. Hoje, segue influente 
por suas ideias, tornando-se para muitos empresários uma 
espécie de guru com suas análises cortantes em relação ao 
governo e ao mercado. 

Sobre a conjuntura atual, por exemplo, o eminente eco-
nomista crava que o atual time de ministros – com Joa-
quim Levy na Fazenda, Katia Abreu na Agricultura, Nelson 
Barbosa no Planejamento e Armando Monteiro à frente do 
MDIC – conduzirá com tranquilidade o processo de ajustes 
para a volta do crescimento econômico. “No máximo, em 
15 meses o Brasil volta a crescer e os investimentos em 
infraestrutura aos poucos também voltarão a acontecer”, 
frisa o economista. Nesta entrevista exclusiva à M&T, rea-
lizada em seu escritório em São Paulo, Delfim Netto avalia 
em detalhes a estratégia do governo para superar a crise e 
recolocar o país nos eixos. “Não temos competência para 
destruir o Brasil”, dispara. Acompanhe.

“O Brasil 
não vai 
quebrar”
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M&T – Como avalia o atual mo-
mento do Brasil?

Delfim Netto – É um momen-
to delicado, mas não estamos à 
beira do apocalipse. Em 2014, 
produzimos um grande desequi-
líbrio fiscal. Se olharmos para 
dezembro de 2013, veremos que 
não tínhamos nenhum desequi-
líbrio importante e as coisas es-
tavam mais organizadas. E como 
o governo precisa fazer revisões 
de receita e despesas a cada dois 
meses, durante esse período nun-
ca reconheceu que o crescimento 
seria muito baixo. Ou seja, a Dil-
ma provocou um desarranjo fiscal 
para se reeleger. Por isso, não fez 
as correções e nem controlou as 
despesas que, obviamente, iriam 

crescer em ano eleitoral. Assim, 
o ano encerrou com déficit fiscal 
de 6,7%, um número muito alto. 
Além de déficit primário de 0,6%, 
o que só ocorreu no primeiro ano 
de governo do ex-presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, quando 
o Brasil quebrou e teve de recorrer 
ao FMI. Com isto, criou-se um es-
tado de apreensão muito grande 
nos mercados. Mas o crescimento 
não diminuiu por conta disso, mas 
porque não conseguimos estimu-
lar a volta da produção industrial. 

M&T – Como esses erros pode-
riam ter sido evitados?

Delfim Netto – O problema de 
receita e despesa no Brasil é coisa 
muito antiga. Quando D. Pedro II 
tomou posse com 14 anos (e disse-
ram que tinha 18), ele prometeu 
que iria controlar as despesas. Ou 
seja, nos últimos 170 anos o Bra-
sil está permanentemente contro-
lando as despesas. Mas de crise 
fiscal em crise fiscal chegamos a 
ser a 6º economia do mundo e 
conseguimos dois feitos fantásti-
cos: a estabilidade monetária no 
governo FHC e o pagamento da dí-
vida externa no governo Lula, que 
vinha desde a era de D. Pedro I.

M&T – O governo Dilma vive 
seu pior momento?

Delfim Netto – Não temos com-
petência para destruir o Brasil, 
podemos ficar tranquilos. A presi-
dente Dilma foi reeleita provavel-
mente por conta do desequilíbrio 
fiscal que ela produziu. Houve um 
exagero. Mas isto sempre acon-
tece em ano eleitoral. Por outro 
lado, a presidente teve a coragem 
de fazer uma mudança muito pro-
funda na sua administração. Eu 

diria que uma mudança de 180 
graus, estimulando o ministro da 
fazenda Joaquim Levy a conduzir o 
plano de ajuste, mas ele não está 
sozinho. O ajuste é só uma passa-
gem para a volta do crescimento, 
e não o fim em si.

M&T – Quais são os pontos for-
tes dessa mudança?

Delfim Netto – Acredito que te-
mos quatro pessoas que promove-
rão os ajustes necessários para a 
volta do crescimento. O ministro 
da fazenda, Joaquim Levy, já co-
meçou a fazer ajustes importan-
tes. O ministro do planejamento, 
Nelson Barbosa, já anunciou novas 
concessões dos serviços públicos 
e, portanto, o governo voltará a 
investir em infraestrutura. Temos 
também a ministra da agricultura, 
Kátia Abreu, que tem apresentado 
resultados muito interessantes. 
Aliás, uma das características do 
governo Dilma são os planos de 
safras cada vez melhores. Por fim, 
há o ministro Armando Monteiro, 
ex-presidente da Confederação 
Nacional da Indústria e que agora 
está à frente do MDIC (Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior). Empresário 
competente, ele compreendeu 
que a exportação é decisiva para o 
Brasil e que a correção cambial vai 
dar um “refresco” para a indús-
tria, na substituição das importa-
ções. Na minha opinião, esse time 
é muito competente.

M&T – A persistir a política de 
ajustes, será possível voltar a 
crescer?

Delfim Netto – Seguramente, 
sim. Se acrescentar uma política 
industrial que atenda ao aumen-Para o economista, ajuste é essencial
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to da produtividade, em quator-
ze meses certamente haverá uma 
recuperação das exportações in-
dustriais e a volta do crescimento. 
Há um exagero muito grande [em 
dizer] que o Brasil está destruído. 
Esse esforço na área econômica 
foi um movimento muito astuto 
na área política.

M&T – Mas já não houve equí-
vocos?

Delfim Netto – Erramos iguais 
aos outros. Tudo bem, poderíamos 
estar muito melhor, mas o que in-
teressa são os objetivos. Em 2014, 
o que deu errado foi o governo 
permitir o desarranjo fiscal. Mas, 
em minha opinião, a correção está 
na direção certa. O importante é 
convencer a sociedade de que o 
ajuste é só uma passagem. Como 
disse, o ajuste não é o fim, mas o 
começo da volta ao crescimento. 
E, para isto, a presidente Dilma 
está muito bem servida. 

M&T – Afinal, a presidente en-
frenta dificuldades para gover-
nar?

Delfim Netto – A maior dificul-
dade – e um equívoco completo 
– foi a eleição do presidente da 
câmara, Eduardo Cunha, na qual 
foi possível perceber uma mudan-
ça do comportamento do Poder 
Legislativo. Como se, de repente, 
todos acordassem de um sonho 
letárgico em que obedeciam ao 
Poder Executivo. Hoje, a câmara 
recuperou a sua independência, 
o que é fundamental ao proces-
so democrático. Não há qualquer 
razão para se imaginar que, ao 
exercer seu papel de legislar, o 
Congresso atrapalhe o governo. 
Agora, se as pessoas dizem que 

não querem que a Dilma corrija, 
então deveriam ter votado de ou-
tra maneira. 

M&T – O governo evita medidas 
antipopulares?

Delfim Netto – Até agora, nada 
que retire direitos dos trabalha-
dores foi aprovado. Essas medidas 
poderiam corrigir abusos aprova-
dos indevidamente em governos 
anteriores. O que acontece é que 
o PT, que há tempos tem o bônus 
de estar no governo, não quer o 
ônus. O partido foi beneficiado 
pelo desarranjo fiscal, por exem-
plo, mas não quer corrigir isso. 
Agora, os oportunistas dizem que 
não querem ficar no partido, que 
está afundando. Mas não é uma 
reação de ordem moral e ideológi-
ca, pois o ajuste é necessário.

M&T – A terceirização é boa 
para o Brasil?

Delfim Netto – É falso dizer que 
a terceirização vai destruir o direi-
to dos trabalhadores. Esse projeto 

é perfeitamente razoável e dará 
maior segurança a 14 milhões de 
trabalhadores terceirizados. O 
grosso das objeções é falso, pois 
pressupõe que os empresários 
são verdadeiros idiotas, que vão 
dispensar pessoas para pegar de 
novo. Esquecem o verdadeiro ob-
jeto. Ademais, são contra porque 
a CUT vai ter uma redução na sua 
grana. Também há uma ingenuida-
de no julgamento. Não se conse-
gue transmitir as coisas como elas 
são verdadeiramente. 

M&T – Qual é a potencialidade 
do país em receber investimen-
tos?

Delfim Netto – O Brasil tem pro-
jetos extraordinários, com magní-
ficas taxas de retorno e geração 
de caixa com rapidez. Basta acer-
tar a parte fiscal, que é uma ame-
aça ao grau de investimento. Com 
as medidas anunciadas, o Brasil 
voltará a crescer entre 3% e 4%. 
Não será amanhã, mas em 12 ou 

Correção cambial vai dar “refresco” para a indústria, diz ex-ministro
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14 meses. A recuperação da in-
dústria é perfeitamente possível. 
Houve um equívoco, que está sen-
do corrigido. 

M&T – Até quando o dólar se 
manterá valorizado frente ao 
real?

Delfim Netto – É difícil precisar 
isso. O câmbio no lugar certo é 
fundamental. O real foi estupida-
mente valorizado para combater 
a inflação. Mas não combateu, 
como ainda destruiu a indústria. 
Qual é o câmbio certo? Ninguém 
sabe, pois depende da oferta e da 
procura. É como querer saber o 
preço certo do feijão ou do petró-
leo. Quando você não tem liber-
dade de movimento de capitais, o 
câmbio é um preço relativo. Quan-
do ocorre essa liberdade, torna-se 
um ativo financeiro. É impossível 
arriscar e estabelecer o ponto de 
equilíbrio. A gente sabe quando 
está fora do lugar por causa das 
consequências. Se destrói a indús-
tria, logo está fora do lugar.

M&T – Por que a reforma fiscal 
não sai?

Delfim Netto  – A proposta do 
ministro Levy no Confaz é bas-
tante razoável. Se houver um 
fundo de equilíbrio regional ela 
vai sair, inclusive a reforma do 
ICMS, que será muito boa. Te-
mos de reconhecer o que já foi 
feito. Não adianta imaginar que 
vai conseguir tirar uma fábrica 
de Goiás depois de instalada. Ela 
vai gozar dos benefícios que con-
quistou até o final, mas quando 
terminar, o governo vai dizer: 
terminou. Nenhum benefício 
adicional será feito. E tem cabi-
mento? Quando eu fizer 4% na 

origem e transferir os recursos 
no destino, a reforma será cor-
reta. O justo é no destino. O que 
não é justo é o Estado transferir 
os seus custos.

M&T – O governo conseguirá 
segurar a inflação?

Delfim Netto – As contas públi-
cas já estão nos eixos. Em relação 
à inflação, estão sendo absorvidos 
os controles quantitativos feitos 
equivocadamente. Durante mui-
to tempo foi fornecida gasolina 
de graça, por exemplo. Daqui pra 
frente terá de pagar, pois não exis-
te transporte grátis.

M&T – Alguns setores da indús-
tria receberam muitos estímulos 
nos últimos anos. Isso deve se 
manter?

Delfim Netto – O governo es-
timulou a criação de um parque 
produtor muito superior ao que o 
Brasil poderia absorver, sem obter 
ganhos de produtividade como foi 
prometido. Não há solução para 
a indústria automobilista, por 
exemplo, a não ser que volte a ex-

portar 1,5 milhão de veículos. Do 
contrário, 40% desse parque fabril 
instalado no Brasil vai quebrar, 
simplesmente porque não há de-
manda para isso. Ou seja, foi ins-
talada uma capacidade produtiva 
superior à capacidade interna e à 
capacidade de exportar.

M&T – Qual é o cenário para os 
próximos meses?

Delfim Netto – O Brasil vai recu-
perar a estabilidade fiscal e avan-
çar na questão política. Como eu 
disse antes, não temos competên-
cia para quebrar o Brasil. É boba-
gem acreditar nisso. A retomada 
do crescimento deve ocorrer em, 
no máximo, 14 meses. Já a ante-
cipação dos investimentos poderá 
ocorrer num prazo bem mais curto.

M&T – Por que é tão difícil mu-
dar o país?

Delfim Netto – Fazer as coisas 
é sempre difícil. O papel aceita 
tudo. É o lápis contra o papel. Para 
fazer mesmo é preciso antes con-
vencer as pessoas. E gente é um 
bicho muito complicado... 

LI
EB

HE
RR

Em 14 meses haverá uma recuperação das exportações industriais, prevê Defim



Negócios em intralogística? Basta um movimento.

CeMAT SOUTH AMERICA 2015. 
Feira Internacional de Movimentação de Materiais e Logística.

Apoio

www.hanover.com.br

Promoção e Realização Apoio Oficial Apoio Institucional

CeMAT SA 2015
Uma grande Oportunidade

SÃO PAULO  BRASIL
30/06 a 03/07/2015
Transamerica Expo Center

14h às 21h

Antecipe a sua inscrição: 
www.cemat-southamerica.com.br

NOVIDADES DESTA EDIÇÃO

Novo espaço
para palestras.

Rodadas
de negócios.

Uma vitrine para 
suas inovações e 
soluções logísticas.
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TABELA DE CUSTO HORÁRIO DE EQUIPAMENTOS
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Caminhão basculante articulado 6x6 (25 a 30 t) R$ 96,46 R$ 73,64 R$ 21,34 R$ 62,37 R$ 34,50 R$ 288,31

Caminhão basculante articulado 6x6 (30 a 35 t) R$ 161,50 R$ 106,45 R$ 27,51 R$ 76,54 R$ 34,50 R$ 406,50

Caminhão basculante fora de estrada 30 t R$ 68,12 R$ 53,58 R$ 32,72 R$ 41,11 R$ 34,50 R$ 230,03

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (26 a 30 t) R$ 31,84 R$ 26,90 R$ 5,46 R$ 14,18 R$ 25,50 R$ 103,88

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (36 a 45 t) R$ 43,08 R$ 30,84 R$ 7,97 R$ 28,35 R$ 25,50 R$ 135,74

Caminhão basculante rodoviário 8x4 (36 a 45 t) R$ 59,81 R$ 38,34 R$ 9,39 R$ 31,18 R$ 25,50 R$ 164,22

Caminhão comboio misto 4x2 (6 reservatórios) R$ 36,96 R$ 24,90 R$ 3,77 R$ 9,64 R$ 24,48 R$ 99,75

Caminhão guindauto 4x2 (12 tm) R$ 29,36 R$ 23,20 R$ 3,77 R$ 9,64 R$ 22,44 R$ 88,41

Caminhão irrigadeira 6x4 (18.000 litros) R$ 40,28 R$ 26,84 R$ 4,71 R$ 7,37 R$ 27,00 R$ 106,20

Carregadeira de pneus (1,5 a 2,0 m³) R$ 38,49 R$ 29,04 R$ 5,71 R$ 31,18 R$ 28,50 R$ 132,92

Carregadeira de pneus (2 a 2,6 m³) R$ 54,48 R$ 36,32 R$ 6,62 R$ 39,69 R$ 28,50 R$ 165,61

Carregadeira de pneus (2,6 a 3,5 m³) R$ 76,92 R$ 46,53 R$ 8,46 R$ 45,36 R$ 28,50 R$ 205,77

Compactador de pneus para asfalto (18 a 25 t) R$ 55,02 R$ 24,68 R$ 5,26 R$ 28,35 R$ 28,56 R$ 141,87

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (10 t) R$ 57,47 R$ 25,34 R$ 0,71 R$ 39,69 R$ 25,20 R$ 148,41

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (7 t) R$ 45,46 R$ 22,06 R$ 0,67 R$ 34,02 R$ 25,20 R$ 127,41

Compressor de ar portátil (250 pcm) R$ 9,02 R$ 12,32 R$ 0,05 R$ 39,69 R$ 15,60 R$ 76,68

Compressor de ar portátil (360 pcm) R$ 11,47 R$ 13,58 R$ 0,05 R$ 48,20 R$ 15,60 R$ 88,90

Compressor de ar portátil (750 pcm) R$ 22,61 R$ 19,02 R$ 0,10 R$ 73,71 R$ 15,60 R$ 131,04

Escavadeira hidráulica (15 a 17 t) R$ 43,73 R$ 32,76 R$ 2,00 R$ 25,52 R$ 33,00 R$ 137,01

Escavadeira hidráulica (17 a 20 t) R$ 44,71 R$ 33,19 R$ 2,48 R$ 39,69 R$ 33,00 R$ 153,07

Escavadeira hidráulica (20 a 25 t) R$ 45,30 R$ 32,93 R$ 4,14 R$ 53,86 R$ 36,00 R$ 172,23

Escavadeira hidráulica (30 a 35 t) R$ 61,36 R$ 41,49 R$ 6,39 R$ 85,05 R$ 39,00 R$ 233,29

Escavadeira hidráulica (35 a 40 t) R$ 74,35 R$ 47,43 R$ 7,25 R$ 104,90 R$ 39,00 R$ 272,93

Escavadeira hidráulica (40 a 46 t) R$ 118,53 R$ 67,62 R$ 7,36 R$ 119,07 R$ 39,00 R$ 351,58

Motoniveladora (140 a 180 hp) R$ 66,19 R$ 39,82 R$ 4,36 R$ 45,36 R$ 42,00 R$ 197,73

Motoniveladora (190 a 250 hp) R$ 76,05 R$ 44,04 R$ 5,14 R$ 56,70 R$ 42,00 R$ 223,93

Retroescavadeira (70 a 95 hp) R$ 36,34 R$ 18,94 R$ 2,89 R$ 22,68 R$ 28,50 R$ 109,35

Trator agrícola (90 a 110 hp) R$ 22,76 R$ 14,07 R$ 1,64 R$ 28,35 R$ 29,40 R$ 96,22

Trator de esteiras (100 a 120 hp) R$ 78,66 R$ 39,48 R$ 4,80 R$ 42,52 R$ 27,00 R$ 192,46

Trator de esteiras (120 a 160 hp) R$ 85,96 R$ 39,43 R$ 6,35 R$ 45,36 R$ 27,00 R$ 204,10

Trator de esteiras (160 a 180 hp) R$ 79,03 R$ 46,14 R$ 7,92 R$ 56,70 R$ 31,50 R$ 221,29

Trator de esteiras (250 a 380 hp) R$ 148,98 R$ 93,06 R$ 19,56 R$ 107,73 R$ 36,00 R$ 405,33

• O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar horas 
improdutivas ou paradas por qualquer motivo, custos indiretos, impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à experiência 
prática de vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que todos os fatores podem ser influenciados pela 
marca escolhida, o local de utilização, condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do serviço. Valores referentes 
a preço FOB em São Paulo (SP). Mais informações no site: www.sobratema.org.br
• A consulta ao site da Sobratema, gratuita para os associados, é interativa e permite a alteração dos valores que entram no cálculo. Descritivo: Equipamentos na configuração 
padrão, com cabina fechada e ar condicionado (exceto compactador de pneus e trator agrícola), tração 4x4 (retroescavadeira e trator agrícola), escarificador traseiro 
(motoniveladora e trator de esteiras > 120 hp), lâmina angulável (trator de esteiras < 160 hp) ou reta (trator de esteiras > 160 hp), tração no tambor (compactador), 
PTO e levantamento hidráulico (trator agrícola). Caminhões com cabina fechada e ar condicionado, caçamba com revestimento (OTR), retardador (OTR), comporta traseira 
(articulado), caçamba 11 m³ solo (basculante rodoviário 26 a 30 t) ou 12 m³ rocha (basculante rodoviário 36 a 45 t), tanque com bomba e barra espargidora (irrigadeira). 
Caminhão comboio com 3.500 l a diesel, 1.500 l água, 6 reservatórios e bomba de lavagem. Referência: Fevereiro/2014
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Cada vez mais comuns no mercado brasileiro, os multímetros digitais são utilizados para 
medições da intensidade de grandezas elétricas, seja em volts, ohms ou ampères

Por Melina Fogaça

Eficiência e segurança  

em medições
Especialmente quando há necessidade de se testar com-

ponentes, o multímetro digital é o recurso mais indicado para 
realizar medições elétricas. Afinal, esses aparelhos reúnem a 
precisão e segurança indispensáveis a este tipo de operação 
nas instalações. 

Isso sem falar na versatilidade. Afinal, o multímetro digital 
geralmente combina dispositivos como amperímetros, voltí-
metros (com dois medidores de tensão contínua e tensão alter-
nada), ohmímetros e testadores de sinal. Inclusive, segundo 

Caio Tappiz, engenheiro de vendas técnicas da Fluke do Brasil, 
a palavra multímetro é derivada do inglês “multimeter” ou 
“multitester”, que em tradução literal significa multimedidor. 

“Como o próprio nome diz, se trata de um medidor de 
diversas grandezas elétricas, como tensão (V), corrente (A), 
capacitância (F) e outras”, explica. “Em suma, o maior bene-
ficio é  que essa ferramenta consegue medir praticamente 
todas as grandezas elétricas que um profissional precise 
trabalhar em campo.”

Ferramentas
ompactos &
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O amperímetro (A) é utilizado para fazer 
medições de correntes elétricas, ligado 
sempre em série com o que será testado. 
Já o voltímetro (V) é aplicado para realizar 
medições de tensão elétrica, enquanto 
o ohmímetro (Ω) é utilizado para fazer 
medição de resistência elétrica, sendo que 
o que for medido deve estar desligado de 
qualquer fonte de energia.

Além dessas três grandezas de medidas, 
podem ainda ser utilizados o testador de 
sinal, diodos (semelhantes a interruptores 
eletrônicos) e transistores, aplicados para 
fazer testes em LED’s, transistores e trilhas 
para placas, por exemplo. 

Com tantos recursos disponíveis, os mul-
tímetros evidentemente são indicados para 
quase todos os tipos de serviços na parte 
elétrica das instalações. E sua demanda 
não é alta apenas em instalações prediais e 
canteiros. De fato, dentre suas aplicações 
mais frequentes incluem-se assistências 
técnicas, laboratórios de calibração, equi-
pes de manutenção, prestadores de serviço 
e indústria.

PRECISÃO
No mercado brasileiro são oferecidos 

diversos tipos de multímetros, cuja esco-
lha apropriada depende exclusivamente 
da aplicação. A maioria dos equipamen-
tos utilizados pelo mercado é composta 
por equipamentos de precisão de 3.5 e 4.5 
dígitos, mas existem outros modelos que 
expandem as possibilidades de medição 
em alta resolução, como explica Tappiz. 
“A Fluke tem em seu portfólio multíme-
tros de 5.5 e 6.5 dígitos, porém há ainda 
equipamentos com precisão de até 8.5 dí-
gitos, que são utilizados em locais em que 
o operador necessita de maior precisão 
no resultado”, comenta.

Nessa linha, os principais modelos da 
Fluke integram a família 110, que para a 
linha de varejo conta com os aparelhos 114, 
115 ou 117. Já para a linha industrial, a Fluke 
dispõe dos modelos 179 e 87-V. Conforme 

explica o engenheiro, todos os multímetros 
da marca são, no mínimo, da categoria CAT 
III 600 V, o que significa que os equipamen-
tos têm proteção contra arcos elétricos 
de até 6.000 V, provenientes de painéis 
elétricos.

O engenheiro cita ainda outros diferen-
ciais, como a proteção contra sobrecarga 
(obtida por meio de mecanismos que não 
permitem que o equipamento queime 
mesmo se o operador equivocar-se com 
a grandeza elétrica na chave seletora) e a 
escala automática (que impede a queima 
do equipamento em casos de o operador 

Sistema wireless facilita 
transmissão de dados 

O sistema Fluke Connect per-

mite que técnicos de manutenção 

transmitam dados de medição de 

suas ferramentas de testes para 

smartphones. Com armazenamen-

to em nuvem e acesso universal, 

mais de 20 ferramentas da Fluke 

podem conectar-se com o aplicati-

vo, incluindo multímetros, termovi-

sores, medidores e outras.

www.fluke.com.br

Misturador de 
argamassa oferece 

mobilidade
Produzido pela CSM, o MH 160 é 

um misturador mecânico compac-

to que pode ser facilmente trans-

portado para produzir argamassa 

no próprio local em que a mistura 

será utilizada. Sobre rodas, o equi-

pamento conta com sistema com 

eixo batedor e é equipado com 

quatro pás inclinadas, capazes de 

misturar 120 kg em três minutos.

www.csm.ind.br

Ferramenta digital é capaz de medir praticamente 
todas as grandezas elétricas de uma obra
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Uso é disseminado nas 
instalações elétricas de 
prédios e canteiros 
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confundir o valor da relação tensão / cor-
rente / resistência / capacitância). “Além 
disso, os equipamentos Fluke 114, 115 e 
117 têm três anos de garantia”, acresce 
Tappiz. “Já o Fluke 179 e o 87-V têm ga-
rantia vitalícia.”

TENSÃO 
Já a Vonder oferece dois modelos 

de multímetros digitais para traba-
lhos de medição de tensão. O modelo 
MDV 5100 possui múltiplas funções, 
sendo considerado um produto 5 em 1, 
conforme explica Elisângela Durães, ge-
rente de marketing da empresa. “Este 
modelo reúne multímetro, luxímetro, 
decibelímetro, medidor de temperatura 
e medidor de umidade relativa”, diz 
ela. “Por isso, é indicado para profis-
sionais de manutenção, eletrotécnicos, 
eletrônicos, técnicos de segurança no 
trabalho, engenheiros e designers de 
interiores em atividades relacionadas 

à iluminação para realizar medidas de 
tensão DC e AC, mas também resistên-
cia, capacitância, continuidade, teste de 
diodo, temperatura e Lux.”

Outro modelo disponibilizado pela 
marca é o multímetro digital MDV 0300, 
uma opção mais compacta e voltada para 
profissionais de manutenção, eletrôni-
cos e eletricistas em baixa tensão. “Sua 
categoria de sobretensão é CAT II 600 V”, 
informa Durães.

Além dos multímetros, a Vonder 
oferece em seu portfólio soluções como 
pontas de prova para multímetro e 
alicate amperímetro. Dentre os modelos 
disponíveis estão o PPV 0003 (que possui 
categoria de sobretensão III, tensão 
máxima de 1000 V, corrente máxima de 
10 A e comprimento total de 1200 mm) e 
o modelo PPV 0002 (que possui categoria 
de sobretensão II, tensão máxima de 1000 
V, corrente máxima de 10 A e comprimen-
to total de 800 mm).

Válvula promete 
aumento de 
produtividade 

Disponibilizada pela Danfoss, 

a válvula hidráulica PVG 16 conta 

com tecnologia Load Sensing capaz 

de reduzir perdas de energia, fluxo 

e pressão. Segundo a fabricante, 

a válvula pode ser aplicada em 

máquinas agrícolas automotrizes, 

implementos agrícolas, guindastes 

veiculares, máquinas de movimen-

tação de carga e de construção.

www.danfoss.com.br

Pontas de prova para multímetro e alicate 
múltimetro também integram portfólio de fabricantes
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“Os multímetros são 

indicados para quase todos 

os tipos de serviços na parte 

elétrica, seja em instalações 

prediais e canteiros como 

em assistências técnicas, 

laboratórios de calibração, 

equipes de manutenção, 

prestadores de serviço e 

indústria.”

Saiba mais: 
Fluke: www.fluke.com.br
Vonder: www.vonder.com.br

RADAR

*Compactos & Ferramentas é um suplemento especial da 

revista M&T – Manutenção & Tecnologia. Reportagem, 

coordenação e edição: Redação M&T.

Desengripante  
é específico para 

trabalhos pesados
Fabricado pela Quimatic 

Tapmatic, o Quimatic 20 é um 

lubrificante para trabalhos 

industriais pesados que ajuda a 

remover parafusos, peças e eixos 

emperrados devido à corrosão ou 

rosqueamento apertado. O pro-

duto forma um filme oleoso de 

alta adesão, que lubrifica os com-

ponentes e evita que a ferrugem 

volte após o desemperramento.

www.quimatic.com.br

Trena digital tem  
alcance de 70 metros 
A Instrutherm apresenta sua 

nova trena digital com alcance de 

até 70 metros. Compacta e portátil, 

a ferramenta é capaz de medir de 

forma direta a distância entre dois 

pontos e de forma indireta a área 

e o volume, realizando cálculos de 

adição e subtração em ambientes 

abertos e fechados.

www.instrutherm.com.br

Confira dicas de uso e manutenção de multímetros

 A primeira regra em relação à manutenção do equipa-
mento é sempre fazer uma inspeção antes do uso

 O operador deve verificar se o equipamento não está 
quebrado ou rachado

 Todas as medições devem ser feitas com critério, evi-
tando encostar as mãos em qualquer ponta de prova 
durante a medida. Caso isso ocorra, o operador corre 
o risco de levar choque elétrico ou obter leitura errada

 É necessário que o operador saiba manipular as 
ponteiras antes de começar a medição

 Nunca deve ser realizada uma medição de tensão com 
as pontas de provas conectadas nas entradas de corrente

 O multímetro deve possuir proteção sobre carga na 
função ohms

 É preciso estar atento às condições de alta corrente e 
alta tensão, utilizando o equipamento adequado, como 
pontas de prova de alta tensão

M
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ANUNCIANTES - M&T 190 - maio - 2015
ANUNCIANTE SITE PÁGINA

AMMANN www.ammann-group.com 15
ASTEC www.astecdobrasil.com 45
 BMC www.brasilmaquinas.com 31

 BRASIF www.brasifmaquinas.com.br/melhorpreco 53
 CASE CE www.casece.com.br 49

CATERPILLAR  www.caterpillar.com.br 28 E 29
 CEMAT www.cemat-southamerica.com.br 67

 CONGRESSO SOBRATEMA www.mtexpocongresso.com.br 11
 DOOSAN INFRACORE  www.doosaninfracore.com 4ª CAPA

 EXPOSIBRAM www.exposibram.org.br 43
 INSTITUTO OPUS www.sobratema.org.br/Opus 73

INTELIGÊNCIA DE MERCADO www.sobratema.org.br/LojaSobratema 17
ITUBOMBAS www.itubombas.com.br 71

JLG www.jlg.com 37
JOHN DEERE www.johndeere.com.br/construcao 21
 KOMATSU  www.komatsu.com.br 41
 LIEBHERR  www.liebherr.com 7
LONKING  www.lonkinggroup.com 2ª CAPA

M&T EXPO 2015 www.mtexpo.com.br 61
MAXXIGRUA www.maxxigrua.com.br 57
 MICROGEAR  www.microgear.com.br 51

 MINUSA  www.minusa.com.br 25
NEW HOLLAND www.newholland.com.br 3ª CAPA

 RIWAL www.riwal.com.br 44
 SOLARIS  www.solarisbrasil.com.br 33

 SSAB www.ssab.com/pt-BR 35
 TEREX  www.terex.com.br 23

 VOLVO CE  www.volvoce.com 39
 YANMAR  www.yanmar.com.br 9

Produtividade 
e segurança

ter as melhores 
Pessoas trabalhando 
Para você é difícil,  
mas ter o melhor das 
Pessoas trabalhando 
Para você é Possível.

O Instituto Opus já formou, preparou 
e certificou mais de 5 mil profissionais 
envolvidos na operação de equi-
pamentos para construção e minera-
ção. São mais de 400 empresas no 
Brasil e no Exterior, que reconhecem 
o Instituto Opus como referência em 
excelência nos cursos ministrados 
em suas unidades e “In Company”. 
Para aumentar a capacitação de seus 
profissionais, conte com a experiência 
do Instituto Opus.

mais informações:  
55 11 3662-4159 
www.sobratema.org.br

anuncio_opus_21x14_2013.indd   1 01/03/13   13:25
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COLUNA DO YOSHIO

O encontro da oportunidade com a intenção

Nesta altura dos acontecimentos, todos sabem que vivemos dias de ques-

tionamentos profundos sobre as práticas de negócios predominantes no 

mercado brasileiro. Algumas situações particulares – incluindo denúncias 

e escândalos – envolvem importantes empresas de setores nevrálgicos do 

país, o que projetou o tema da governança e da conduta ética a alturas 

vertiginosas e inesperadas de consciência corporativa.

Obviamente, o dia a dia das empresas traz situações nem sempre muito claras, sendo que 

as oportunidades de equívocos e erros são muito frequentes. Mas também é um fato que a 

cultura local foi um tanto permissiva num passado nem tão distante, em que a “flexibilidade” 

era uma característica bastante cultivada nestas paragens. Considerando que “ser esperto” se 

tornara uma forma institucionalizada de valorizar as pequenas contravenções e corroborar 

uma moral imediatista em nosso país, muitos profissionais adotaram este comportamento – 

baseado no famigerado “jeitinho brasileiro” – como sinal de competência.

E quando foi que as coisas mudaram? As mudanças foram tão sutis e graduais que o mundo 

dos negócios nem percebeu? De repente, tudo agora é assunto de governança e conduta 

ética? Tais questões devem rondar a imaginação do perplexo leitor – e com toda a razão, tendo 

em vista a persistência residual desse comportamento.

Na verdade, a evolução não foi tão imediata e nem tão inesperada quanto pode parecer. 

Após os escândalos envolvendo a Enron e a Arthur Andersen, muitos devem se lembrar da 

rapidez com que a SEC (Securities and Exchange Commission, que supervisiona a bolsa de 

valores de Nova Iorque, a NYSE – New York Stock Exchange) sacou o conjunto de regras de 

“compliance” do SOX (a lei Sarbanes-Oxley). O que ocorreu então foi apenas o encontro da 

oportunidade com uma intenção já planejada.

Na sequência, a perda de competitividade das empresas norte-americanas sujeitas ao SOX 

demandou a adoção obrigatória de normas similares da Comunidade Europeia e, mais recen-

temente, da Ásia, para enfim poder reequilibrar as empresas. O aprendizado mais importante, 

no entanto, é o fato de que após esta “inesperada” exposição negativa acarretada pelos escân-

dalos, passou-se a esperar uma reação mais ativa das empresas em relação ao “compliance”. E, 

de fato, o incômodo gerado pela opinião pública adversa e os fortes impactos econômicos 

não deixaram alternativa às organizações envolvidas senão melhorar a governança e estimular 

a prática de condutas éticas em seus negócios.

Essas experiências também evidenciaram que o futuro – felizmente – aponta para um mer-

cado mais transparente, para profissionais mais conscientes e práticas mais nobres no merca-

do. Do mesmo modo, o tempo remediará as feridas destes escândalos atuais, fortalecendo a 

ética nas organizações do nosso país.

*Yoshio Kawakami 
é consultor da Raiz Consultoria e diretor técnico da Sobratema
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O encontro da oportunidade com a intenção

DUAS NOVAS ESCAVADEIRAS 
NACIONAIS SÉRIE C.

FEITAS PARA
VOCÊ EM CADA 
DETALHE. 

www.newholland.com.br

/newhollandconstruction               New Holland Construction               twitter.com/NewHollandCE

Presente em todo o BRASIL.
NOVAS ESCAVADEIRAS SÉRIE C
 MAIS SEGURANÇA. MAIOR ERGONOMIA. VISÃO 360º.

NOVO MONITOR LCD 
Com controle multifuncional 
de fácil operação.

NOVA CABINE EVO
Proteção ROPS 
e câmera traseira de série.

MAIOR CAÇAMBA DA CATEGORIA
Com sistema SmartFIT.

FINANCIAMENTO
pelo FINAME*.%

* 
Ta

xa
 F

in
am

e 
vi

ge
nt

e 
no

 m
er

ca
do

. 0
,5

7%
 a

.m
. p

ar
a 

fin
an

ci
am

en
to

s 
co

nt
ra

ta
do

s 
po

r B
en

efi
ci

ár
ia

/G
ru

po
 E

co
nô

m
ic

o 
co

m
 R

ec
ei

ta
 O

pe
ra

ci
on

al
 B

ru
ta

 (R
OB

)/R
en

da
 a

nu
al

 o
u 

an
ua

liz
ad

a 
in

fe
ri

or
  

ou
 ig

ua
l a

 R
$ 

90
.0

00
.0

00
,0

0 
(n

ov
en

ta
 m

ilh
õe

s 
de

 re
ai

s)
, d

e 
ac

or
do

 c
om

 re
gr

as
 v

ig
en

te
s 

do
 B

N
DE

S.
 T

em
os

 ta
m

bé
m

 c
on

di
çõ

es
 a

tr
at

iv
as

 p
ar

a 
gr

up
os

 q
ue

 tê
m

 R
OB

 a
ci

m
a 

de
 n

ov
en

ta
 m

ilh
õe

s 
de

 re
ai

s.
 In

fo
rm

aç
õe

s 
e 

co
nd

iç
õe

s 
a 

se
re

m
 v

al
id

ad
as

 n
o 

se
u 

co
nc

es
si

on
ár

io
 m

ai
s 

pr
óx

im
o.

0713_NHCE_AD_SERIE_C_21x28.indd   1 24/03/15   10:16



Doosan Infracore         

www.doosaninfracore.com/ce/Doosan Infracore Brasil                  /Doosan Infracore Brasil                  /Doosan Infracore Brasil                  

ROMAC 
Tel.: (51) 3488-3488/ (19) 3518-3333
romac@romac.com.br

RENCO
Tel.: (71) 3623-8300
comercial@renco.com.br

Porto Velho

Ariquemes

Várzea Grande

Goiânia

Marabá

São Luís

Fortaleza

Jaboatão

Camaçari

Aracaju

Maringá

Americana

São José
dos Pinhais

Biguaçu

Caxias do Sul

Chapecó

Gravataí

Uberlância

Betim

Fábrica e Centro de 
Distribuição de Peças

DOOSAN

Unidades

Área de cobertura

RENCO

Unidades

Área de cobertura

ROMAC

Miniescavadeira

DX27Z
DX35Z
DX80R

Escavadeira de rodas

DX53W
DX140W

Pá-carregadeira

DL200A
DL250
DL300A
DL420
DL550

Escavadeira hidráulica

DX140LC
DX180LC
DX225LCA
DX300LCA
DX340LCA
DX500LCA

Rede de revendedores Doosan, sua escolha certa.

Nova unidade em Campinas

Tel.: (19) 3518-3333
Rod. Dom Pedro I, Km 145, nº 48
Polo de Alta Tecnologia
Campinas – SP
CEP 13069-472


